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Ferreira  GuUar:  adeus  à  poesia 

Aos  83  anos,  poeta  diz  estar  'desmotivado'  pág.ib 


A  IDADE  DA 
MALDIÇÃO 

AMY  WINEHOUSE  ABRE  SÉRIE  COM 
ASTROS  MORTOS  AOS  27  ANOS  pâc.iz 
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Galeão  reformado,  so  em 

2014:  atraso  é  de  5  meses 

Obras  em  ritmo  lento.  Até  junho,  antes  da  Copa  das  Confederações  e  da  Jornada  Mundial  da  Juventude,  apenas  a  troca  de  escadas  rolantes  e  a 
reforma  de  elevadores  do  terminal  1  serão  entregues  no  aeroporto  internacional  Tom  Jobim.  Infraero  culpa  atraso  na  elaboração  do  projeto  pág.o2 


Segundo  a  Secretaria  de  Transportes,  ação  contra  táxis  piratas  será  de  24  horas  na  rodoviária:  três  câmeras  começam  a  funcionar  a  partir  de  maio  1  bruna  prado/ metro  rio 


I  Rodoviária  tem 
S  choque  de  ordem 


Até  que  enfim!  Secretaria  de  Transportes  promete  fiscalização 
permanente  no  entorno  da  Novo  Rio:  21  veículos  irregulares  foram 
apreendidos.  Em  ação  contra  vans,  34  foram  rebocadas  pâcob 


CSN  é  multada 
em  R$  35  mi  por 
contaminação 

Secretaria  do  Ambiente  diz  que  muita  foi 
menor  por  faita  de  vítimas  confirmadas 
em  Voita  Redonda:  siderúrgica  terá  que 
examinar  moradores  págs.o4 

Fleury  vai  depor  em 
júri  do  Carandíru 

Ex-governador  de  SP  será  chamado  peia 
defesa  de  26  PMs  quando  juigamento 
for  retomado  na  semana  que  vem  pág.og 


Thatcher,  a 
Dama  de  Ferro 
morre  aos  87 

Ex-primeira-ministra 
britânica  (1979-  1990) 
foi  vítima  de  um  _ 
derrame  pág. 
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Reforma  do  Galeão  está 
cinco  meses  atrasada 


FOCO 


Descaso.  Aeroporto  não  ficará  pronto  para  os  grandes  eventos  deste  ano.  Editai  de  concessão  sai  em  setembro 


Candidato? 


A  espera 
de  Dilma 

o  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  disse 
ontem  que  irá  aguardar 
um  aval  da  presidente 
Dilma  Rousseff  para 
decidir  se  concorre  ao 
governo  de  São  Paulo  em 
2014.  "Como  exerço  função 
de  confiança,  a  presidente 

Dilma  terá  um  papel 
decisivo",  disse.  Além  de 
Mercadante,  os  ministros 

Alexandre  Padilha 
(Saúde)  e  Guido  Mantega 
(Fazenda)  aparecem  como 
pré-candidatos. 


Dólar 

l^^Bl + 0,00% 

(R$  1,98) 

Bovespa 

+  0,08% 
{55.092  pts) 

Euro 

-0,81% 
{R$  2,58) 

Selic 

(7,25%) 

Salário 
mínimo 

{R$  678) 

Prestes  a  receber  milhares  de 
turistas  para  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  e  a  Copa 
das  Confederações,  o  aeropor- 
to internacional  Tom  Jobim 
não  vai  retirar  os  tapumes  tão 
cedo.  Em  visita  aos  dois  termi- 
nais ontem,  o  ministro  da  Se- 
cretaria Nacional  de  Aviação 
Civil,  Moreira  Franco,  confir- 
mou que  parte  das  interven- 
ções da  Infraero  não  ficarão 
prontas  até  julho,  depois  dos 
dois  eventos. 

Já  são  cinco  meses  de  atra- 
so nas  obras  do  Galeão,  que 
consomem  aproximadamen- 
te R$  820  milhões.  Na  verda- 
de, há  o  perigo  de  as  interven- 
ções não  ficarem  prontas  até 
mesmo  para  a  Copa  do  Mun- 
do do  ano  que  vem  se  houver 
mais  atraso,  já  que  a  previsão 
atual  de  entrega  da  reforma  é 
para  abril  de  2014,  dois  meses 
antes  da  competição. 

Em  setembro,  será  lança- 
do o  edital  de  concessão  do 
aeroporto  à  iniciativa  priva- 
da. "Se  o  serviço  estivesse 
maravilhoso,  não  se  estaria 
fazendo  a  concessão.  O  go- 
verno entende  que  o  cida- 


"Se  não  fizesse  falta, 
não  estaríamos 
correndo  e  fazendo 
essas  obras  agora/' 

MOREIRA  FRANCO,  MINISTRO 


dão  precisa  de  qualidade  de 
serviço.  Muita  coisa  vai  ficar 
pronta  a  tempo.  Só  um  se- 
tor  que  será  entregue  no  pri- 
meiro trimestre  do  ano  que 
vem",  diz  Moreira  Franco. 

Até  junho,  apenas  a  tro- 
ca de  cinco  escadas  rolantes 
e  a  reforma  dos  elevadores 
do  Terminal  1  estarão  pron- 
tas. Também  já  foi  inaugura- 
da uma  nova  área  de  check- 
-in  de  voos  internacionais,  no 
Terminal  2.  ®  metro  rio 


Para  Infraero,  atraso  foi  do  projeto 


Segundo  a  Infraero,  os  atra- 
sos aconteceram  por  cau- 
sa da  demora  na  elaboração 
dos  projetos  da  reforma.  De 
acordo  com  o  presidente  da 
empresa,  Gustavo  do  Vale, 


uma  área  adicional  do  Ter- 
minal 2  será  construída  pa- 
ra absorver  aumentos  de  de- 
manda até  abril  de  2014. 

Ele  divulgou  que  um  pla- 
no de  contingência  do  ae- 


roporto será  divulgado  nos 
próximos  15  dias,  para  defi- 
nir fluxo  específico  dos  pas- 
sageiros que  se  destinam 
aos  grandes  eventos  deste 

ano.  ®  METRO  RIO 


Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

XICOVARGAS/a  CONVERSACARIOCA. 
COM.BR 


0  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a  coluna 
'Conversa  Carioca'  diariamente  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  além  da  coluna 
'Ponte  Aérea'  em  xicovargas.uoLcom.br.  Ouça 
os  comentários  em  conversacarioca.com.br. 


NO  FUTURO  DAS  VITIMAS 
DA  CSN  NÃO  SE  FALA 

Há  de  tudo  nessa  história  do  terreno  envenenado  que  a  CSN 
deu  para  os  fimcionários  construírem  suas  casas.  Menos  ino- 
centes. Começa  que  ninguém  compra  uma  empresa  des- 
sas sem  saber  que,  nos  bons  tempos  de  estatal,  a  siderúrgica 
construiu  um  desastre  ambiental  que  um  dia  iria  parar  no 
ventilador.  Depois,  porque,  nos  dois  anos  seguintes  à  privati- 
zação, o  novo  dono  continuou  a  jogar  a  carga  tóxica  e  cance- 
rígena no  mesmo  lugar. 

O  Sindicato  dos  Metalúrgicos,  que  recebeu  a  doação  do 
terreno  e  negociou  os  lotes  com  seus  sócios,  sabia  que  me- 
tais pesados  e  resíduos  químicos  eram  depositados  a  um 
metro  de  profimdidade  e  direto  na  terra  -  ou  seja,  para  en- 
venenar poços  e  rios  era  só  esperar  a  chuva.  Nem  a  Caixa 
Económica  Federal,  que  aparentemente  apenas  financiou  as 
construções,  fica  fora  da  lambança. 

Qualquer  brasileiro  que  pretenda  comprar  ou  construir 
uma  casa  sabe  que  não  há  caminhos  mais  tortuosos  que  os  do 
financiamento  para  a  habitação.  A  grana  só  chega  na  conta  do 
financiado  depois  que  plantas  e  laudos  viraram  o  empreendi- 
mento pelo  avesso.  E  qualquer  estagiário  de  engenharia  per- 


ceberia que  o  terreno  emporcalhado  pela  CSN  não  era  o  lugar 
adequado  para  botar  uma  casa  em  pé.  Botaram  750. 

O  Ministério  Público  sai  do  episódio  chamuscado  porque, 
apesar  de  alinhar  entre  os  fiindamentos  da  sua  existência  a 
proteção  à  vida  e  ao  ambiente,  esperou  até  2003  para  levar  es- 
se horror  à  Justiça.  A  partir  daí,  manteve-se  discreto  por  no- 
ve anos,  enquanto  número  crescente  de  moradores  da  área  re- 
velavam doenças  típicas  da  contaminação.  Voltou  a  chiar  em 
setembro  do  ano  passado,  mas  a  Rio+20,  que  seria  a  grande 
janela  para  botar  a  boca  no  mundo,  não  sensibilizou  os  promo- 
tores. Poderiam  ter  prestado  um  bom  serviço,  mas  preferiram 
apontar  o  dedo  apenas  para  a  ferida  da  Baía  de  Guanabara. 

Tampouco  escapa  a  secretaria  do  Ambiente,  que  disputa 
manchetes  até  com  os  resultados  do  fijtebol.  Já  foi  capaz  de 
cobrir  de  cascudos  a  Companhia  Siderúrgica  do  Atlântico  por 
jogar  sua  poeira  prateada  no  ar  de  Santa  Cruz,  mas  no  melhor 
estilo  "o  que  é  ruim  a  gente  esconde"  atribuiu  à  falta  de  pes- 
soal os  anos  de  vista  grossa  para  o  crime  da  CSN,  em  Volta  Re- 
donda. Nada  a  ver,  claro,  com  a  tentativa  do  governo  de  levá- 
-la  a  assumir  a  CSA,  que  os  alemães  querem  largar  por  causa 
do  tamanho  da  conta  da  poluição.  Agora  que  o  assunto  está 
na  ma  de  novo,  a  secretaria  acena  com  multa  milionária  con- 
tra a  empresa  e  exige  indenização  para  os  moradores.  Brava- 
tas à  parte,  para  a  conversa  ficar  séria  precisam  dizer  quem 
vai  cuidar  da  saúde  dessas  pessoas  pelos  próximos  10  anos. 
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Fiscalização  24  horas  promete 
acabar  com  briga  de  'gato  e  rato' 


Transportes.  No  primeiro  dia  da  operação  permanente  no  entorno  da  rodoviária,  21  veículos  foram  rebocados  e 
dois  motoristas  de  táxis  piratas  foram  detidos.  Prefeitura  promete  instalar  três  câmeras  de  vídeo  até  o  próximo  mês 


A  Secretaria  Municipal  de 
Transportes  deu  início,  on- 
tem, à  fiscalização  no  entor- 
no da  rodoviária  Novo  Rio, 
no  Centro,  que  promete  fim- 
cionar  em  sistema  24  horas 
para  acabar  com  a  briga  de 
gato  e  rato  entre  os  fiscais  e 
os  motoristas  de  veículos  pi- 
ratas e  fantasmas  (carros  de 
passeio  que  fazem  transporte 
de  forma  irregular).  No  pri- 
meiro dia  da  operação  per- 
manente, 46  ônibus  e  118  tá- 
xis foram  vistoriados. 

Por  problemas  de  conser- 
vação, documentação  e  visto- 
rias em  atraso,  dez  coletivos 
foram  multados,  um  outro 
ônibus,  uma  kombi  e  14  táxis 
foram  rebocados.  Além  disso, 
as  equipes  também  flagraram 
e  apreenderam  cinco  táxis  ir- 
regulares (piratas  ou  carros 
particulares  que  fazem  servi- 
ço sob  cobrança).  Dois  moto- 
ristas foram  encaminhados 
para  a  delegacia,  onde  res- 
ponderão criminalmente  por 
exercício  ilegal  da  profissão. 

A  ação  na  rodoviária  Novo 
Rio  foi  realizada  em  parceria 
com  a  Subprefeitura  do  Cen- 
tro e  com  a  Guarda  Munici- 
pal e  teve  apoio  da  Polícia  Mi- 
litar. A  prefeitura  garante  que 
fiscais  irão  verificar  o  sistema 
de  táxis  diariamente,  24  ho- 
ras, em  quatro  turnos,  tanto 
na  área  de  embarque,  quanto 
na  área  de  desembarque. 

"A  implantação  dessa 
operação  visa  acabar  com 
uma  antiga  briga  de  gato  e 


rato  entre  a  fiscalização  e  os 
bandalhas.  A  partir  de  ago- 
ra, teremos  presença  perma- 
nente em  um  dos  principais 
pontos  de  entrada  da  cidade, 
por  onde  passam  milhares 
de  cariocas  e  turistas  todos 
os  dias",  afirmou  o  secretá- 
rio municipal  de  Transpor- 
tes, Carlos  Roberto  Osório. 

Diretor  comercial  da  Novo 
Rio  Coop,  cooperativa  de  táxis 
da  rodoviária,  Giovani  Marce- 
lino aprova  a  ação  em  partes: 
"Iniciativas  no  horário  comer; 
ciai  geram  muito  tumulto.  É 
uma  operação  ótima,  que  fia- 
gra  várias  irregularidades, 
mas  a  maioria  delas  acontece 
na  madrugada,  quando  car- 
ros de  passeio  e  táxis  piratas 
transportam  passageiros". 

Imagens 

O  novo  esquema  de  fiscaliza- 
ção na  rodoviária  ainda  vai 
contar  com  três  câmeras  de 
vídeo  de  última  geração,  ca- 
pazes de  capturar  imagens 
em  360  graus,  com  controle 
à  distância  e  zoom  de  aproxi- 
mação de  alta  resolução. 

A  secretaria  informou  que, 
em  parceria  com  a  concessio- 
nária Porto  Novo,  os  equipa- 
mentos devem  entrar  em  fun- 
cionamento no  próximo  mês 
e  serão  instalados  em  pontos 
estratégicos  no  entorno  da  ro- 
doviária: nas  ruas  Equador  e 
Comendador  Garcia  Pires  e 
também  no  cruzamento  das 
avenidas  Francisco  Bicalho  e 
Rodrigues  Alves.  ®  metro  rio 


Secretaria  diz  que  fiscais  vão  atuar  diariamente  nas  áreas  de  embarque  e  desembarque  i  bruna  prado/metro  rio 


SÓ  uma  van  flagrada  com  película 


m  rebocadas  i  paulo  carvalho/divulgação 


Em  operação  para  combater 
vans  e  kombis  que  estivessem 
desrespeitando  o  decreto  do 
prefeito  Eduardo  Paes,  a  Coor- 
denadoria  Especial  de  Trans- 
porte Complementar  fiagrou 
apenas  um  veículo  com  a  pe- 
lícula nos  vidros,  nos  arredo- 
res da  rodoviária  Novo  Rio. 

O  motorista  da  van  teve 
seu  carro  lacrado  e  recebeu 
multa  de  R$  1.251,48.  Seu  car- 
tão de  permissão  também  foi 
apreendido.  Para  recuperar  o 

Procon 
terá  linha 
exclusiva 
para  turistas 

O  Procon  Carioca,  órgão  da 
Secretaria  Municipal  de  De- 
fesa do  Consumidor  e  res- 
ponsável pela  coordenação 
da  Câmara  Técnica  de  Prote- 
ção e  Defesa  do  Consumidor 
Turista,  vai  criar  uma  linha 
exclusiva  de  atendimento 
bilíngue  para  registrar  quei- 
xas de  turistas  estrangeiros 
e  brasileiros  sobre  produtos 
e  serviços  prestados  em  ho- 
téis, restaurantes,  aeropor- 
tos, táxis,  entre  outros. 

O  atendimento  terá  iní- 
cio até  o  fim  de  junho  e  se- 
rá feito  pela  Central  1746 
-  por  telefone,  site  ou  apli- 
cativo no  celular.  ®  metro  rio 


veículo,  ele  terá  que  arrancar 
a  película  e  ir  à  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Transportes,  onde 
será  retirado  o  lacre  e  seu  car- 
tão, devolvido. 

"Não  adianta  desrespei- 
tar, porque  vamos  multar.  E 
a  reincidência  pode  levar  até 
mesmo  ao  cancelamento  da 
permissão  desses  motoristas. 
Pelo  que  estamos  vendo  está 
havendo  um  respeito",  afir- 
mou o  coordenador  da  opera- 
ção, delegado  Cláudio  Ferraz. 


Estupro  na  van 


Grupo  ofereceu 
americana  em 
comunidade 

Os  três  homens  que  seques- 
traram e  roubaram  um  ca- 
sal de  turistas  -  estupraram 
a  americana  e  agrediram  o 
francês,  namorado  dela  - 
dentro  de  uma  van,  no  úl- 
timo dia  30,  também  ofere- 
ceram a  jovem  a  um  quarto 
homem,  em  uma  comuni- 
dade de  São  Gonçalo. 

Segundo  o  delegado  Gil- 
bert Stivanello,  da  Delega- 
cia de  Proteção  à  Criança  e 
ao  Adolescente  (DPCA),  es- 
te homem  recusou  a  "ofer- 
ta", riu  e  debochou  da  ví- 
tima, alegando  que  ela 


Na  ação,  realizada  na  zona 
sul  e  no  entorno  da  rodoviá- 
ria, outros  33  veículos  que  es- 
tavam em  condições  irregu- 
lares foram  rebocados. 

O  decreto  foi  publicado 
no  Diário  Oficial  do  muni- 
cípio na  sexta-feira  e  entrou 
em  vigor  ontem.  A  medida 
foi  tomada  após  os  casos  de 
violência  contra  turistas  em 
vans  -  estupro  de  uma  ame- 
ricana e  assalto  a  um  grupo 
de  alemães.  ®  metro  rio 


estava  "muito  estragada". 

A  informação  foi  passa- 
da para  o  delegado  pelo  me- 
nor, que  atuava  como  cobra- 
dor da  van.  Ele,  que  estava 
escondido  em  um  abrigo  no 
Centro,  foi  detido  no  domin- 
go. Em  depoimento,  F.,  de 
13  anos,  contou  que  o  grupo 
foi  para  Copacabana  com  o 
intuito  de  "caçar  gringos". 

O  adolescente  confessou 
participação  no  roubo,  mas 
negou  o  estupro.  Mas  a  ví- 
tima, em  depoimento,  con- 
tou ter  sido  violentada  tam- 
bém pelo  menor.  Ontem, 
o  Ministério  Público  do  Rio 
denunciou  à  Justiça  os  três 
criminosos,  presos  desde  a 
semana  passada,  pelos  cri- 
mes de  estupro,  roubo  e  cor- 
rupção de  menor.  ©  metro  rio 


O  novo  esquema  de 
fiscalização  vai 
solucionar  os 
problemas  com  táxis  na 
rodoviária  Novo  Rio? 


"Na  madrugada,  os  taxistas  cobram 
mais  caro.  Uma  viagem  entre  a 
rodoviária  e  a  Barão  de  Tefé  sai 
por  R$  45,  por  exemplo.  É  preciso 
intensificar  a  fiscalização." 

ANDRÉ  BinENCOURI  24  ANOS,  TOPÓGRAFO 


"Sou  mineira  e  não  costumo 
vir  aqui.  Para  quem  é  turista,  é 
estranho  ver  essa  cena  quando 
chega  à  cidade.  Passa  muita 
agressividade." 

PAULA  NEIVA,  21  ANOS,  ESTUDANTE 


"Eu  acho  uma  medida  legal. 
Mas,  mesmo  assim,  acho  que 
alguns  taxistas  que  trabalham  na 
rodoviária  vão  continuar  a  dar 
menos  troco  do  que  deviam." 

JOÃO  MENDES,  30  ANOS,  COMERCIANTE 


"Já  passei  por  alguns  problemas 
em  táxis  que  peguei  na  rodoviária. 
Aprovo  a  operação,  mas  acho 
que  ainda  é  muito  pouco." 

JUCIMAR  PIRES,  30  ANOS,  MARCENEIRO 
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A  Secretaria  de  Ambiente 
do  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro anunciou  ontem  a  mul- 
ta de  R$  35  milhões  à  Com- 
panhia Siderúrgica  Nacional 
(CSN),  pela  doação  de  um  ter- 
reno contaminado  por  subs- 
tâncias químicas  em  Volta 
Redonda,  no  sul  fluminense, 
que  foi  utilizado  para  cons- 
trução de  casas  para  funcio- 
nários da  empresa  em  1998. 

Segundo  o  secretário  Car- 
los Mine,  o  valor  foi  baseado 
em  uma  série  de  fatores  ana- 
lisados pelo  conselho  diretor 
do  Instituto  Estadual  do  Am- 
biente (Inea),  composto  por 
sete  membros.  A  Justiça  deve 
ainda  determinar  uma  nova 
punição  com  base  em  outros 


Deve  ser  entregue  ao  Minis- 
tério Público  até  amanhã  o 
inquérito  policial  que  apu- 
ra o  acidente  do  ônibus  da 
linha  328.  Segundo  o  dele- 
gado José  Pedro  Costa,  titu- 
lar da  2V  DP  (Bonsucesso), 
responsável  pelas  investiga- 
ções, não  haverá  mais  de- 
poimentos sobre  o  caso. 

O  acidente  completa 
uma  semana  hoje.  Sete  pes- 
soas morreram  e  outras  10 
ficaram  feridas  após  o  veí- 
culo despencar  do  viadu- 
to Brigadeiro  Trompowski, 
na  Avenida  Brasil,  altura  da 
Ilha  do  Governador. 

A  Polícia  Civil  acredita 
que  a  discussão  entre  o  es- 
tudante de  engenharia  da 
UFRJ,  Rodrigo  dos  Santos 
Freire,  de  25  anos,  e  o  moto- 


750 

famílias  vivem  em  um  terreno 
de  10  mil  metros  quadrados, 
conhecido  como  Volta  Grande  4. 

pontos  importantes  do  ca- 
so, como  as  indenizações  dos 
moradores  da  região.  O  cus- 
to de  descontaminação  do  so- 
lo e  do  lençol  freático  exigido 
pelo  Inea  também  será  consi- 
derado. Sendo  assim,  o  mon- 
tante que  a  CSN  terá  de  pagar 
ficará  ainda  maior. 

"A  multa  não  foi  de  R$  50 
milhões,  o  teto  que  poderia 
ser  aplicado,  porque  não  foi 


rista  André  Luís  Souza  Oli- 
veira, 33,  foi  o  que  provocou 
o  acidente.  Ambos  devem 
ser  indiciados  por  homicí- 
dio doloso  e  tentativa  de  ho- 
micídio, pois  sabiam  dos  ris- 


comprovado,  até  agora,  que 
alguém  tenha  sido  contami- 
nado por  estas  substâncias", 
disse  Mine. 

Para  ele,  é  a  maior  conta- 
minação ambiental  da  histó- 
ria do  Rio.  São  750  famílias 
vivendo  na  localidade  de  Vol- 
ta Grande  4.  A  secretaria  de- 
cidiu fixar  prazo  de  sete  dias 
para  a  empresa  analisar  as 
condições  de  saúde  dos  mora- 
dores e  iniciar  tratamento  em 
caso  de  necessidade.  O  órgão 
vai  pedir  à  Justiça  ainda  que 
a  empresa  faça  a  descontami- 
nação em  até  30  dias.  Além 
disso,  foi  dado  um  prazo  de 
15  dias  para  que  a  empresa 
apresente  um  plano  de  realo- 
cação  das  famílias.  ®  metro  rio 


cos  de  matar  outras  pessoas. 
O  delegado  ainda  pedirá  a 
prisão  preventiva  dos  dois, 
que  seguem  hospitalizados 
em  estado  estável. 

0  METRO  RIO 


Após  três  anos  da  tragédia 
que  deixou  48  mortos  no  Mor- 
ro do  Bumba,  em  Niterói,  so- 
breviventes do  deslizamento 
ainda  lutam  para  reconstruir 
suas  vidas.  É  o  caso  de  Milton 
Oliveira,  que  mora  com  a  fa- 
mília de  maneira  improvisa- 
da em  uma  casa  cedida  pelo 
irmão  em  São  Gonçalo,  região 
metropolitana  do  Rio. 

Ele  levou  dois  anos  para 
conseguir  se  inscrever  no  pro- 
grama Minha  Casa,  Minha  Vi- 
da, tempo  que  a  Defesa  Civil 
de  Niterói  precisou  para  emi- 
tir o  laudo  de  interdição  do 
imóvel.  Agora,  Milton  aguar- 
da em  um  cadastro  de  reser- 
va e  precisa  esperar  que  16 
pessoas  desistam  da  inscri- 
ção para  conseguir  um  novo 
lar.  "Sendo  o  17°  é  preciso  ter 
muita  esperança.  Estou  pe- 


A  circulação  dos  trens  do  me- 
tro ficou  interrompida  on- 
tem por  mais  de  30  minu- 
tos depois  que  lun  homem 
se  jogou  contra  uma  compo- 
sição, na  estação  Cinelândia. 
A  circulação  de  trens  foi  in- 
terrompida nas  estações  Si- 
queira Campos,  Cardeal  Ar- 
coverde,  Botafogo,  Flamengo, 
Largo  do  Machado,  Catete, 
Glória,  Cinelândia  e  Carioca, 
até  as  17h,  quando  o  serviço 
foi  normalizado. 

Testemunhas  disseram 


Milton  ainda  tem  esperança  de 


receber  uma  casa  1  reprodução  band 


dindo  muito  a  Deus  que  saia", 
disse  Milton. 

No  fim  de  março,  dois  dos 
11  prédios  construídos  para 
abrigar  450  famílias,  vítimas 
do  deslizamento,  precisaram 
ser  demolidos  por  causa  de 
rachaduras.  ®  band 


que,  ao  ver  a  composição  que 
ia  em  direção  à  zona  norte  se 
aproximar,  um  homem  de  bo- 
né, que  devia  ter  entre  30  e  40 
anos,  se  jogou  contra  o  carro. 
A  energia  teve  de  ser  cortada 
e  o  serviço  interrompido. 

Segundo  a  concessionária 
Metrô  Rio,  mesmo  durante  a 
interrupção  de  parte  do  servi- 
ço, a  Linha  1  funcionou  nor- 
malmente, da  estação  Saens 
Pefia  até  a  Carioca.  Já  a  Linha 
2  operou  da  Pavuna  até  a  Ca- 
rioca. ®  metro  rio 


Barcas.  MP 
abre  inquérito 
sobre  atrasos 

O  Ministério  Público  do  Rio 
(MPRJ)  instaurou  um  proce- 
dimento preparatório  de  in- 
quérito civil  para  apurar  ir- 
regularidades praticadas  pela 
concessionária  CCR  Barcas 
em  relação  aos  atrasos,  à  fal- 
ta de  informação  e  à  suposta 
perda  do  beneficio  concedido 
pelo  Bilhete  Único.  O  procedi- 
mento foi  instaurado  por  cau- 
sa das  reclamações  dos  usuá- 
rios sobre  a  má  prestação  dos 
serviços  e  notícias  veiculadas 
na  imprensa  de  transtornos 
ocorridos  nas  linhas  Chari- 
tas-Praça  15  e  Araribóia-Praça 
15,  nos  dias  2  e  3  de  abril.  O 
MP  solicita  que  usuários  en- 
trem em  contato  com  a  ou- 
vidoria (127).  ®  METRO  RIO 


Penha.  Polida 
prende  primo 
dechefâo 

Luiz  Fernandes  Procópio  Fer- 
reira, o  Escobar,  de  32  anos, 
foi  preso  ontem  por  policiais 
da  22^  DP  (Penha).  Ele  é  apon- 
tado como  o  segundo  homem 
na  hierarquia  do  tráfico  no 
Complexo  da  Penha,  na  zona 
norte.  O  traficante  é  primo  de 
Bruno  Eduardo  da  Silva  Pro- 
cópio, o  Piná,  que  era  respon- 
sável pelo  comando  do  tráfico 
de  drogas  na  comunidade,  an- 
tes da  ocupação  pelas  forças 
de  segurança  pública. 

©METRO  RIO 


Curso.  SMTE 
oferece  bolsa 
de  R$600 

O  Projovem  Trabalhador  Ju- 
ventude Cidadã,  da  Secretaria 
Municipal  de  Trabalho  e  Em- 
prego (SMTE),  prorrogou  a  da- 
ta de  inscrição  para  os  cursos 
gratuitos  até  que  as  vagas  se- 
jam preenchidas.  Restam  pou- 
co mais  de  mil  vagas  das  cinco 
mil  que  havia  inicialmente.  A 
previsão  para  o  início  das  au- 
las é  de  um  mês  e  meio. 

Os  jovens  interessados  de- 
verão ter  idade  entre  18  e  29 
anos.  Para  realizar  a  inscrição 
nos  cursos  de  informática  e 
tecnologia  da  informação,  é 
preciso  estar  fazendo  ou  ter 
concluído  o  Ensino  Médio.  Os 
alunos  selecionados  recebe- 
rão R$  600  de  bolsa-auxílio. 

A  relação  dos  postos  de  ins- 
crição e  outras  informações 
estão  no  site  http://www.rio. 
rj  .gov.br/web/smte/. 

®  METRO  RIO 
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Tragédia.  Homem  se  joga  no 
metrô  e  nove  estações  fecham 


CSN:  'multa  mais  leve' 

Ambiental.  Siderúrgica  de  Volta  Redonda  é  multada  em  R$  35  milhões  por  contaminação  em  área  residencial.  Valor 
é  menor  do  que  os  R$  50  milhões  esperados.  Empresa  terá  uma  semana  para  iniciar  tratamento  de  moradores 


Caso  da  linha  328:  inquérito  Bumba.  Moradores  ainda 

será  entregue  até  amanhã    ««'««t^s  anos  depois 


Sete  pessoas  morreram  no  acidente  1  celso  barbosa/futura  press 


Carrefour  ^1 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ^ 
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Funcionária 
denuncia  assédio 
sexual  em  Sydney 

Diplomacia.  Cônsui-gerai  do  Brasii  é  acusado  de  assediar  uma  recepcionista  do  consulado. 
Itamaraty  fará  nova  apuração  das  acusações,  antes  de  abrir  um  processo  administrativo 


Ameaçado  de  responder  a 
um  processo  administrativo 
no  Itamaraty  por  maus  tratos 
cometidos  contra  oito  servi- 
dores, o  cônsul-geral  do  Bra- 
sil em  Sydney,  na  Austrália, 
Américo  Dyott  Fontenelle, 
agora  também  é  acusado  de 
assédio  sexual.  O  Metro  te- 
ve acesso  a  uma  carta  escrita 
por  uma  ex-secretária.  Cláu- 
dia Gambin  conta  detalhes 
do  tratamento  que  recebia 
durante  o  período  em  que 
trabalhou  no  consulado,  en- 
tre abril  e  novembro  de  2012. 

O  Metro  entrou  em  con- 
tato  com  o  consulado  na  ci- 
dade australiana,  mas  Fon- 
tenelle não  foi  encontrado. 

O  Itamaraty  identificou 
uma  irregularidade  na  pri- 
meira apuração  dos  fatos,  co- 
mandada pelo  embaixador  do 
Brasil  no  Kuwait,  Roberto  Ab- 
dall,  em  março.  No  meio  di- 
plomático, o  embaixador  é 
visto  como  corporativista.  Por 
isso,  nos  dias  15  e  16  deste 
mês,  uma  comissão  de  conse- 
lheiros irá  a  Austrália  para  fa- 
zer um  novo  relatório  com  as 
acusações.  Só  então,  o  consul- 
-geral  poderá  ser  processado 
administrativamente.  A  pena 
vai  desde  suspensão  até  a  ex- 
pulsão do  serviço  público. 

Na  esfera  criminal,  há  di- 
ficuldade para  punir  o  em- 
baixador. Enquanto  os  di- 
plomatas respondem  pelas 
leis  brasileiras,  os  contratos 


DENUNCIA 
FORMAL 

Ex-funcionária  mandou  e-maii  para  o  ministro 
das  Relações  Exteriores  e  até  para  a  Secretaria 
de  Direitos  Humanos 


1     PARA  QUEM  QUISER  OUVIR 


Data:  7  de  abril  de  2013  13:24 
Assunto:  Denuda  -  Consulado  Geral  de  Sydney 

Para:  anto  n  lo .  p  atriota®  itam  aratv .qo v.  b  r,  m  i  n  istro .  estado  @  itam  aratv.qo v.  b  r. 
sic®itannarat/.gov.br,  oor@itamaratv.qov.br,  sg  ex®  itam  aratv.qo  v.  b  r,  I  istanjse  ®  itamaraiv.oo  v.  b  r. 
i  m  D  re  nsa®  itam  aratv.qo  v.  b  r,  direitos  <humanos®sdh.qov.br>,  de  n  is.  p  i  nto  ®  itam  aratv.qo  v.  b  r, 
00  ntato  ® si  nd  itam  aratv.o  rq.br,  locais,  mre® o  mal  Loom 


L 


Declaro  que  presenciei  e  sofri  inúmeros  episâdios  de  abuso  verbal,  discriminação,  intimidação, 
abuso  de  poder  e  assédio  moral  e  sexual  contra  fundo nâ rios  etou  público  em  geral. 

Declaro  também  ter  sido  assediada  pelo  Embaixador  Fontenelle  que  por  inúmeras  vezes  se 
referiu  à  minha  pessoa  e  a  outra  funcionaria  de  maneira  pouco  profissional.  Insinuando-se  e 
fazendo  comentários  inapropriados  tais  como:  "Você  meu  deixa  louco",  "Adoro  quando  você  fica 
ve  rme  I  ha"  ( po  is  se  m  p  re  fico  ve  rme  I  ha  q  ua  ndo  esto  u  co  m  ve  rgo  n  ha) ,  "Desta  ma  ne  i  ra  você  me 
mata",  entre  outros  mais  rudes. 


■ 


Re^eitosamenlie, 


Claudia  Pereira  V.  G. 

Ex  Funcionária  Local  -  Consulado  Geral  do  Brasil  em  Sydney 


de  trabalho  são  regidos  pela 
legislação  local. 

Pedido  de  providências 

A  Aflex  (Associação  Inter- 
nacional dos  Funcionários 
e  Servidores  Locais  do  MRE 
no  Mundo)  reuniu  denún- 


cias ocorridas  nos  últimos 
dois  anos  em  escritórios,  por 
exemplo,  dos  Estados  Unidos, 
Suiça,  Bélgica,  Canadá,  Aus- 
trália, Líbano  e  Zimbábue. 

A  documentação  já  foi 
repassada  para  o  MPT  (Mi- 
nistério Público  do  Traba- 


lho) e  entregue  aos  deputa- 
dos e  senadores.  Nenhuma 
providência,  contudo,  foi 
tomada  até  o  momento. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Fleury  confirma  que  vai 
depor  em  júri  do  Carandiru 


Luiz  Antônio  Fleury  Filho,  go- 
vernador de  São  Paulo  na  épo- 
ca em  que  ocorreu  o  massa- 
cre do  Carandiru,  confirmou 
ontem  que  irá  comparecer 
como  testemunha  ao  julga- 
mento dos  26  policiais  milita- 
res acusados  pela  morte  de  15 
dos  111  presos  assassinados 
em  1992.  Ele  será  uma  das  13 
testemunhas  de  defesa. 

"Ainda  não  recebi  a  inti- 
mação. Mas  sendo  convoca- 
do, irei  sem  problemas",  disse 


111 


é  o  número  de  detentos 
mortos  pelos  79  policiais  que 
participaram  da  invasão  do 
Carandiru  em  1992. 


ontem  ao  Metro.  O  julgamen- 
to começou  ontem,  mas  foi 
adiado  para  o  dia  15  porque 
uma  jurada  passou  mal. 


A  advogada  dos  policiais, 
Ieda  Ribeiro  de  Souza,  consi- 
dera o  depoimento  do  ex-go- 
vemador  fundamental  para 
esclarecer  de  onde  vieram  as 
ordens  para  que  os  policiais 
entrassem  no  presídio. 

A  advogada  defende  que  os 
PMs  agiram  em  legítima  defe- 
sa, e  sob  ordens  de  superiores. 
O  juiz  José  Augusto  Marzagão 
quer  julgar  os  53  PMs  restan- 
tes acusados  de  96  homicídios 
até  o  final  do  ano.  ®  metro 


Meio  ambiente 


Petrobrasé 
multada  em  SP 
por  poluir  praias 

A  Petrobras  terá  que  pa- 
gar R$  10  milhões  à 
Cetesb  (Companhia  Am- 
biental do  Estado  de  São 
Paulo)  após  o  vazamen- 
to de  óleo  de  um  termi- 
nal marítimo  provocar 
a  contaminação  de  13 
praias  do  litoral  paulis- 
ta, vazamento  ocorreu 
na  última  sexta-feira  e, 
anteontem,  atingiu  Cara- 
guatatuba. ®  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


OPOSIÇÃO  RECLAMA,  MAS 
EMPENHOU  R$  300  MILHÕES. 

Os  partidos  de  oposição  re- 
clamam de  barriga  cheia: 
deputados  do  PSDB,  DEM, 
PPS  e  PSOL  empenharam, 
em  média,  R$  3,9  milhões 
em  emendas,  mais  da  me- 
tade da  média  de  R$  7,5 
milhões  concedidos  aos 
parlamentares  governistas 
mais  obedientes  ao  Palá- 
cio do  Planalto.  Isso  signi- 
fica que  a  área  económica 
do  governo  abriu  os  cofres 
para  partidos  de  oposição 
no  total  superior  a  R$  300 
milhões,  em  2012. 

QUE  OPOSIÇÃO?  Odiado 
pelos  petistas,  o  DEM  li- 
berou a  maior  média  de 
emendas,  na  oposição: 
R$  4,7  milhões  por  depu- 
tado. O  PSDB,  R$  3,6  mi- 
lhões. 

RECORDISTAS.  O   PP,  que 

tem  39  deputados,  levou 
a  maior  fatia  da  verba 
destinada  a  aliados:  R$  9 
milhões,  seguido  do  PTB: 
R$  7,8  milhões  por  depu- 
tado. 

ALERTA  VERMELHO.  O  caso 
tem  sido  mantido  a  sete 
chaves:  em  sua  recen- 
te viagem  a  África,  como 
sempre  a  serviço  de  algu- 
ma empreiteira,  o  ex-pre- 
sidente  Lula  passou  muito 
mal.  Seus  acompanhantes 
chegaram  a  temer  o  pior. 

PAREDÃO  DO  B.  PCdoB,  PT, 
PSB,  CUT  e  UNE,  quem  di- 
ria, são  mais  radicais  que 
a  China,  apoiando  o  garo- 
tão  atómico  da  Coreia  do 
Norte.  Poderiam  dar  um 
mês  dos  salários  ao  povo 
famélico,  ou  alistar-se 
para  o  combate. 

BANCO  DA  ERA  DO  JURO 
BAIXO.  O  Bradesco  foi  o 
banco  mais  rentável  do 
primeiro  ano  da  era  do 
juro  baixo  no  Brasil.  O 
Banco  do  Brasil  ficou  em 


"SE  GOSTAR  DO 
RIO  FOR  DEFEITO,  É 
DEFEITO  QUE  A  CADA 
DIA  AUMENTA." 

AÉCIO  NEVES  (MG), 
PRESIDENCIÁVELDO 
PSDB,  SOBRE  SUAS  VISITAS 
FREQUENTES  À  CIDADE 


2°  e  O  Itaú  em  3°.  Com  re- 
torno de  16%  em  2012, 
o  Bradesco  superou  os 
bancos  da  América  Lati- 
na e  dos  Estados  Unidos, 
de  acordo  com  estudo  da 
Economática. 

CÉU  DAS  PALAVRAS.  São  Pe- 
dro já  separou  charutos  e 
champanhe  para  o  duelo 
verbal  de  dois  gigantes  do 
século  XX:  Winston  Chur- 
chill  e  Margaret  Thatcher. 

PS,  PARTIDO  DO  SERRA.  O 

presidente  do  PPS,  Rober- 
to Freire  (SP),  diz  ainda 
não  saber  como  se  chama- 
rá o  partido  fruto  da  fusão 
PPS-PMN:  "Não  é  bom  dar 
nome  antes  de  a  criança 
nascer.  É  preciso  saber  se 
é  menino  ou  menina". 


PODER  SEM  PUDOR 

A  regra  é  clara 


O  deputado  estadual  Rai- 
mundo Macedo,  conhecido 
como  "Raimundão  Gente 
Fina",  preparou  com  an- 
tecedência o  discurso  que 
faria  na  inauguração  de 
um  hospital  em  Orós  (CE). 
Além  de  escrever  "ospital", 
ele  prometia  providenciar 


"um  convém  com  o  IMPS". 
Um  assessor  corrigiu  o  tex- 
to e  explicou  que  INPS  era 
a  sigla  correta.  Raimundão 
não  aceitou,  alegando  que 
jamais  esqueceu  uma  ve- 
lha regra  gramatical: 

-  Antes  de  P  e  B  não  se 
escreve  N... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


HOJE  É  DIA 


24  HORAS  COM 
OFERTAS  imbatíveis 


MAS  SÚ  PRA  OUEM  ACESSAR 
WWW.NETSHOÉS.CnM  J  B/JDRN  AL 

ATÉ  D3/04. 


ADIDAS 
VANgUtSHGW 
— DE  R$153,9D 

PORR$  119,901 

4X  R$  29,98 


NIKE  REAX  6  TR  BR 

DE  R$  249.90 


POR  R$ 199,90  i 
7X  R$2B,5B 


NIKE  FREE  RUN+  3  W 


 DC  Rg  eOD.OD 

poRRS  239,901 
9X  R$2G,eB 


RLACLIPW 

 OE  R$199,90 

POR  R$  99,901 
3X  R$33,30 


BICICLETA  TRACK  B1KES  TB 
300  MTB-AR02G-EMACQ' 
TB  MARCHAS 


POR  R$  399,90 
12X  R$33,32 


BICICLETA  ERGOMETRICA 
EX450  DREAM 


POR  R$  249,90 
gX  R$27,77 


♦  ♦  ** 
***** 

*  ^  *  *  * 
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Preço  da  cesta  básica  sobe 
em  16  entre  18  capitais 


Somente  o  lote  de  maçã  continua  com  venda  suspensa  i  luiz  costa/futura  press 


Contaminação.  Anvísa 
libera  venda  de  AdeS 


EM  ALTA 


Variação  de  preços 
em  março,  em  % 


iniAI       PRODUTOS  DEMAIS 
DESONERADOS  PRODUTOS 


»  ARACAJU 


3,16% 
1,80% 


»  BELÉM 
»  BELO  HORIZONTE  3,35% 


-0,42%  3,58% 
-0,38%  2,18% 
-0,93%  4,28% 


»  BRASÍLIA 

» CAMPO  GRANDE 


1,42% 
2,62% 


-1,12% 
-0,40% 


2,54% 
3,03% 


Díeese.  Produtos  desonerados  impedem 
uma  aita  maior  em  15  locais  em  março 


A  Anvísa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária)  libe- 
rou ontem  a  comercializa- 
ção de  lotes  do  AdeS  de  di- 
versos sabores,  de  1  litro  e 
1,5  litro,  que  estavam  sus- 
pensos por  precaução  des- 
de 18  de  março.  O  órgão 
manteve,  porém,  a  proibi- 
ção de  comercialização  do 
lote  AGB25  do  suco  de  soja 
Ades,  sabor  maçã.  A  medida 
vale  para  o  suco  em  emba- 
lagem de  1,5  litro,  fabricado 
em  25  de  fevereiro  e  válido 
até  22  de  dezembro. 

Segundo  a  agência,  a  li- 
beração dos  demais  lotes 


ocorre  após  análise  do  re- 
latório elaborado  pela  vigi- 
lância sanitária  local,  que 
visitou  a  fábrica  em  Mi- 
nas Gerais,  e  após  a  empre- 
sa fabricante  ter  apresenta- 
do explicações  que  estavam 
pendentes. 

Em  14  de  março,  a  Uni- 
lever  anunciou  recall  em 
um  lote  do  suco  de  maçã 
Ades  de  1,5  litro  por  risco 
de  queimadura.  Segundo  a 
fabricante,  a  contaminação 
com  solução  de  limpeza  foi 
detectada  no  lote  AGB  25, 
com  "96  unidades  do  produ- 
to Ades  Maçã  1,5  L".  ®  metro 


»  CURITIBA 

0,52% 

-0,80% 

1,32% 

^^^■294,78 

»  FLORIANÓPOLIS 

-2,25% 

1,02% 

-3,28% 

^^^■307,37 

»  FORTALEZA 

1,34% 

-0,20% 

1,54% 

^^^■280,69 

»  GOIÂNIA 

0,50% 

-0,97% 

1,47% 

^^^■287,78 

» JOÃO  PESSOA 

1,70% 

-0,06% 

1,76% 

^^^■274,64 

»  MANAUS 

4,55% 

0,19% 

4,36% 

^^^^■328,49 

»  NATAL 

-1,42% 

-1,25% 

-0,18% 

^^^■279,24 

.  PORTO  ALEGRE 

1,19% 

-0,5% 

1,69% 

^^^^■321,95 

»  RECIFE 

0,39% 

-0,10% 

0,49% 

^^^■280,01 

»  RIO  DE  JANEIRO 

2,66% 

0,39% 

2,27% 

^^^■314,99 

»  SALVADOR 

4,08% 

-0,43% 

4,51% 

^^^■281,05 

»SÃO  PAULO 

2,96% 

-0,39% 

3,35% 

^^^^■336,26 

»  VITÓRIA 

6,01% 

-0,86% 

6,88% 

^^^^■332,24 

FONTE:  DIEESE 


Apesar  da  desoneração  de 
alimentos  essenciais  anun- 
ciada em  março  pelo  gover- 
no, o  preço  da  cesta  básica 
subiu  em  16  das  18  capitais 
pesquisadas  pelo  Dieese  (De- 
partamento Intersindical  de 
Estatística  e  Estudos  Socioe- 
conómicos) em  março.  O  alí- 
vio de  impostos,  no  entan- 
to, impediu  uma  alta  ainda 
maior  dos  produtos. 

As  maiores  altas  foram 
apuradas  em  Vitória  (6,01%), 
Manaus  (4,55%),  e  Salvador 
(4,08%).  Com  uma  alta  de 
2,96%  em  março.  São  Pau- 
lo continua  com  a  cesta  bá- 
sica mais  cara  do  país  (R$ 
336,26). 

Quinze  das  18  capitais 
pesquisadas  apresentaram 
queda  nos  preços  dos  pro- 
dutos desonerados  de  até 
1,25%.  Apenas  Manaus,  Flo- 
rianópolis e  Rio  de  Janeiro 
apresentaram  aumento. 


"Os  itens  desonerados 
contribuíram  para  que  a  ces- 
ta não  tivesse  uma  alta  ain- 
da maior,  mas  não  é  possível 
atribuir  apenas  à  desonera- 
ção. É  preciso  acompanhar 
os  preços  nos  próximos  me- 
ses", afirma  Fernando  Adu- 
ra,  técnico  do  Dieese. 

Segundo  ele,  alguns  pro- 
dutos como  a  carne,  o  óleo  e 
o  açúcar  já  estavam  em  que- 
da devido  ao  aumento  da 
oferta.  O  preço  do  óleo  de  so- 
ja recuou  em  16  capitais.  A 
carne  apresentou  queda  em 
15,  enquanto  o  açúcar  ficou 
mais  barato  em  12  locais. 

O  aumento  do  custo  da 
cesta  básica  foi  puxado  pela 
farinha  de  mandioca,  toma- 
te, pãozinho  e  feijão. 

Segundo  o  Dieese,  em 
março  o  salário  mínimo  de- 
veria ser  R$  2.824,92,  ou 
seja,  4,17  vezes  o  mínimo 
atual,  de  R$  678,00.  ®  metro 
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A  reaçâo  dos  britânicos 


1  E  3.  LUKE  MACGREGOR/REUTERS 
2.  SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS 
4.  DAVID  MOIR/REUTERS 


1 

1^ 

1-  Bandeira  a  meio  mastro  é  vista  ao  lado  da  torre  do 
Big  Bang,  cartão-postal  de  Londres;  2-  Apoiadores  de 
Thatcher  deixaram  homenagens  em  frente  à  casa  onde 
ela  morava;  3-  O  premiê  David  Cameron  voltou  às 
pressas  de  uma  viagem;  4-  No  sul  de  Londres,  críticos 
fizeram  festa  após  a  notícia  da  morte  de  Thatcher. 


Dama  de  Ferro 
britânica  morre 
aos  87  anos 

Líder  controversa.  Margaret  Thatcher  terá  funeral  cerimoniai, 
mas  não  de  Estado,  na  Catedral  de  Saint  Paui,  em  Londres 


Margaret  Thatcher,  a  Dama 
de  Ferro  que  transformou  a 
Grã-Bretanha  e  inspirou  con- 
servadores em  todo  o  mundo, 
morreu  aos  87  anos,  vítima 
de  um  AVC  (acidente  vascular 
cerebral). 

Primeira  e  única  mulher 
a  se  tornar  premiê  do  Reino 
Unido,  em  1979,  ela  foi  ama- 
da por  seus  seguidores,  mas 
odiada  por  muitos  britânicos. 
Thatcher  enfrentou  os  sindi- 
catos, privatizou  vários  se- 
tores  da  indústria  britânica 
e  se  tornou  um  símbolo  do 
neoliberalismo. 

"São  muito  poucos  os  lí- 


deres que  conseguem  mudar 
não  só  o  panorama  político  de 
seu  país,  mas  do  mundo  intei- 
ro", disse  o  ex-primeiro-minis- 
tro  britânico  Tony  Blair,  que 
era  opositor  de  Thatcher. 

A  líder  conservadora  ga- 
nhou popularidade  ao  entrar 
em  guerra  com  a  Argentina, 
em  1982,  pelo  controle  das 
ilhas  Malvinas  (Falklands,  pa- 
ra os  britânicos). 

Ainda  na  política  interna- 
cional, sua  parceria  com  o  ex- 
-presidente  americano  Ronald 
Reagan  levou  ao  fim  da  Guer- 
ra Fria.  "O  mundo  perdeu 
uma  campeã  da  liberdade  e  a 


América,  uma  verdadeira  ami- 
ga", disse  o  presidente  Barack 
Obama.  No  Brasil,  a  presiden- 
te Dilma  Roussefif  lamentou  a 
morte  da  política  britânica. 

Thatcher  permaneceu  no 
poder  até  1990,  quando  a  per- 
da de  popularidade  a  obrigou  a 
renunciar. 

A  ex-premiê,  que  sofi-ia  de 
Alzheimer,  quase  não  era  mais 
vista  em  público.  Ela  voltou  a 
ser  tema  do  noticiário  em  2012, 
logo  após  a  estreia  do  filme  "A 
Dama  de  Ferro".  "Ela  assom- 
brou por  sua  coragem",  disse  a 
atriz  Meryl  Streep,  que  a  inter- 
pretou no  cinema.  ®  metro 


"Se  você  quer  que 
digam  algo,  peça  a  um 
homem.  Se  você  quer 
que  façam  algo,  peça  a 
uma  mulher." 

''Não  existe  essa  coisa 
de  sociedade.  Existem 
indivíduos,  homens  e 
mulheres,  e  existem  as 
famílias." 

"Para  aqueles  que 
estão  a  espera  daquela 
famosa  frase  tão 
popular  na  mídia,  a 
virada  de  opinião, 
tenho  apenas  uma  coisa 
a  dizer:  esta  senhora 
não  é  de  viradas." 

"Quando  você 
passa  metade  da 
sua  vida  política 
lidando  com  temas 
enfadonhos,  como 
o  meio  ambiente,  é 
estimulante  ter  uma 
crise  real  em  suas 
mãos." 

SOBRE  A  GUERRA  DAS  MALVINAS,  EM  1982 


Críticas 


Para  alguns, 
notícia  virou 
motivo  de  festa 

Controversa  em  vida, 
Margaret  Thatcher  con- 
tinuou a  dividir  o  Reino 
Unido  após  sua  morte. 
Enquanto  uns  choravam, 
outros  festejavam. 

"Ela  representava  mui- 
to do  que  as  pessoaas 
odeiam  sobre  a  Grã-Bre- 
tanha", disse  o  designer 
Ben  Windsor,  40,  que  par- 
ticipava de  uma  comemo- 
ração em  Brixton,  no  sul 
de  Londres.  O  local  foi,  na 
década  de  1980,  palco  de 
protestos  intensos  contra 
as  medidas  de  Thatcher. 

Na  web,  199  mil  pes- 
soas curtiram  o  site  is- 
thatcherdeadyet.co.uk, 
que  foi  atualizado  com  le- 
tras garrafais:  sim.  ®  metro 


Cinco  fatos  sobre  Thatcher 


Primeira  mulher 

a  comandar  o 

Reino  Unido  H 

Quandofoi  eleita,  em  1979, 
Thatcher  se  tornou  a  primeira 
mulhera  governara  Grã- 
Bretanha  (até  agora,  a  única). 
Ela  ganhou  três  mandatos 


consecutivos  e  inspirou 
mulheres  em  todo  o  mundo  a 
quebrara  dominação 
masculina  na  política.  Ao  lado 
de  Ronald  Reagan,  ela  se  opôs 
duramente  ao  comunismo  e 
contribuiu  para  o  fim  da 
Guerra  Fria. 


A  Dama  de  Ferro 

O  apelido  não  foi 
gratuito.  Com  uma 
política  económica  linha- 
dura,  Thatcher  peitou 
trabalhadores  em  greve 
e,  em  1985,  deixou  mais 
de  230  mil  pessoas 


desempregadas,  ao 
fechar  minas  de  carvão 
detodo  o  Reino  Unido. 
Ela  também  introduziu  o 
chamado  "poli tax", 
imposto  regressivo,  que 
pesa  sobre  os  mais 
pobres. 


A  rainha  dos  anos  1980 

Com  seu  amor  pelo  setor 
privado  e  pelos  mísseis, 
Maggie  personificava  o 
espírito  dos  anos  1980  e  era 
amada  por  isso.  A  Guerra  das 
Malvinas,  em  1982, 
impulsionou  sua  popularidade. 


Nosleep,  noproblem 

A  incansável  Thatcher  fazia  parte 
de  uma  elite  geneticamente  aben- 
çoada que  podia  dormir  apenas 
quatro  horas  por  noite,  e,  ainda 
assim,  se  sentir  bem.  Nesse  grupo 
estão  figuras  como  Napoleão  Bo- 
naparte e  Leonardo  Da  Vinci. 


Guarda-roupa  poderoso 

Seu  vestuário  era  tão  podero- 
so quanto  sua  política.  Com  seu 
cabelo  estilo  capacete,  ternos  e 
saias  azuis  e  a  famosa  bolsa  de 
mão,  Thatcher  foi  pioneira  no  es- 
tilo "estou  ombro  a  ombro  com 
os  homens". 
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Neruda.  Restos  mortais 
chegam  para  análise 


Tensão  na  Ásia. 

Líder  russo  diz 
temer  confronto 
nuclear  na  região 

Enquanto  a  diplomacia  chi- 
nesa não  surte  efeito  na  cri- 
se na  Península  Coreana,  a 
Coreia  do  Norte  segue  dete- 
riorando suas  relações  com 
a  vizinha  do  Sul.  Ontem, 
Pyongyang  anunciou  que  vai 
retirar  todos  os  seus  ftmcio- 
nários  e  suspender  as  opera- 
ções no  complexo  industrial 
de  Kaesong,  que  opera  em 
parceira  com  Seul. 

Em  um  comunicado,  o 
regime  disse  que  considera 
manter  o  local  permanente- 
mente fechado.  O  secretário 
do  Comité  Central  do  Parti- 
do dos  Trabalhadores  da  Co- 
reia, Kim  Yang  Gon,  acusou 
o  Sul  de  "transformar  o  po- 
lo em  um  viveiro  de  guerra" 
contra  o  Norte.  A  produção 
em  Kaesong  é  de  cerca  de 


US$  470  milhões  anuais. 

O  presidente  russo,  Vla- 
dimir Putin,  falou,  pela  pri- 
meira vez,  sobre  os  temo- 
res de  um  conflito  nuclear 
na  região.  "Estamos  preo- 
cupados com  a  escalada  na 
Península  Coreana,  porque 
somos  vizinhos",  disse  ele, 
em  uma  entrevista  ao  lado 


da  chanceler  alemã,  Angela 
Merkel. 

"E  se.  Deus  nos  livre,  al- 
go acontece,  Chernobil  po- 
deria parecer  como  um 
conto  de  fadas",  comparou 
Putin,  em  referência  ao  aci- 
dente nucleal  em  uma  usina 
ucraniana,  em  1986. 

Mais  cedo,  a  Coreia  do 


Sul  disse  não  haver  sinais 
de  que  Pyongyang  estivesse 
preparando  um  novo  teste 
nuclear.  Mais  tarde,  no  en- 
tanto, uma  autoridade  do 
governo  disse  que  o  país  es- 
tá "continuamente"  prepa- 
rando um  novo  teste,  em- 
bora não  haja  indicativos  da 
iminência  de  um.  ®  metro 


Os  restos  mortais  do  poe- 
ta chileno  Pablo  Neruda 
chegaram  ontem  a  Santia- 
go, após  a  exumação  em  Is- 
la Negra,  no  litoral  do  país. 
O  material  será  analisado 
por  peritos,  para  determi- 
nar a  causa  da  morte  de 
Neruda. 

Os  investigadores  que- 
rem saber  se  ele  faleceu  de 
causas  naturais  ou  se  foi  en- 
venenado por  agentes  da  di- 
tadura de  Augusto  Pinochet. 


A  investigação  começou  há 
dois  anos,  com  base  em  ale- 
gações do  Partido  Comunis- 
ta e  do  ex-motorista  de  Ne- 
ruda, que  afirmam  que  o 
poeta  foi  envenenado. 

O  escritor  morreu  em 
23  de  setembro  de  1973,  12 
dias  depois  do  golpe  de  Pi- 
nochet, e  um  dia  antes  que 
ele  pudesse  ir  para  o  exílio 
no  México.  Os  resultados 
devem  sair  nos  próximos 
meses.  ®  metro 


Coreia  do  Norte  suspende 
operação  em  indústria 


À 


Autoridades  de  uma  província  sul-coreana  fazem  treinamento  com  máscaras  de  gás  i  divulgação/reuters 


Em  Amsterdã.  Putin  diz 
que  respeita  homossexuais 

Recepcionado  por  centenas 
de  ativistas  na  Holanda,  o  pre- 
sidente russo,  Vladimir  Putin, 
afirmou  que  respeita  os  ho- 
mossexuais. "Na  Federação 
Russa,  como  é  claro  para  to- 
dos, não  há  violação  dos  direi- 
tos das  minorias  sexuais." 

Recentemente,  o  gover- 
no proibiu  paradas  gays  na 
Rússia,  o  que  revoltou  de- 
fensores dos  direitos  hu- 
manos. ®  METRO 


VENDA  DE  INGRESSOS 

Bilheteria  do  Circo  Voador 
Posto  BR  Mirili  (Barra  dalij 
Posto  BR  Piraquê  (Lagoa) 
w  w  w,i  ng  r  e  sso,  com,  b  r 
IrformaçÕes:  (2 1)2533-0354 


MARTNALIA 

NO  SHOW  "NÃO  TENTE  COMPREENDER" 

)AZ  DEABRILÁS22H! 

^  NO  CIRCO  VOADOR 
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ícone  do  pop 
erudito  traz 
sua  orquestra 

Show.  O  violinista,  maestro  e  compositor  holandês  se  apresenta 
com  sua  Johann  Strauss  Orchestra  de  quinta  a  domingo,  na  HSBC 


A  música  clássica  nunca  mais 
foi  a  mesma  depois  que  sur- 
giu André  Rieu.  Popstar  do 
erudito,  o  violinista  e  maestro 
holandês  conquistou  plateias 
de  todo  o  mundo  ao  transfor- 
mar concertos  com  repertório 
clássico  em  espetáculos  mo- 
dernos, dançantes  e,  ao  mes- 
mo tempo,  emocionantes.  Os 
cariocas  agora  terão  a  chan- 
ce de  conferir  esse  fenóme- 
no -  que,  somente  no  Brasil, 
já  vendeu  mais  de  1,100  mi- 
lhões de  CDs  e  DVDs. 

Rieu  chega  ao  Rio  com  a 
tumê  "And  The  Waltz  Goes 
On  Tour",  para  apresentações 
de  quinta  a  domingo,  na  HSBC 
Arena.  E,  com  ele,  vem  sua  ar- 
rebatadora Johann  Strauss  Or- 
chestra, coro  e  solistas. 

"Meu  sonho  é  tomar  to- 
da a  música  clássica  acessível 
a  todos.  Espero  que  me  seja 
concedido  tempo  para  ofere- 
cer muita  felicidade  a  todas  as 
pessoas  através  dela",  diz  an- 
dré  Rieu.  ®  metro  rio 

Na  HSBC  Arena  (av.  Embaixador 
Abelardo  Bueno,  3401,  Barra  da 
Tijuca.  TeL:  3035-5200).  Qui.  sex., 
e  sáb.,  2ih30;  dom.,  igh.  R$  140  a 
R$  600  (ingressorapido.com.br). 


HQs.  Série  vai  mostrar 
a  'maldição  dos  27  anos' 


Jimi  Hendrix  (1942-1970), 
Janis  Joplin  (1943-1970),  Jim 
Morrison  (1943-1971),  Brian 
Jones  (1942-1969),  Kurt  Co- 
bain  (1967-1994)...  Não  fo- 
ram poucos  os  nomes  de 
estrelas  da  música  que  mor- 
reram no  auge  de  suas  car- 
reiras artísticas  aos  27  anos. 

A  mais  recente  delas  é 
Amy  Winehouse,  morta  em 
2011,  na  sua  casa,  em  Lon- 
dres, vítima  de  overdose  de 
drogas.  E  é  essa  personagem 
no  mínimo  instigante  que 
inaugura  a  série  "O  Clube 
dos  27",  da  Conrad  Editora, 
que  vai  retratar  em  formato 
HQ,  a  vida  de  astros  do  rock 
desde  a  infância  até  a  trági- 
ca morte. 

A  história  em  quadri- 
nhos de  Amy  começa  com 
seu  sofrimento  pela  sepa- 
ração dos  pais  e  passa  pe- 
la sua  adolescência  rebelde, 
mas  sempre  apaixonada  pe- 
la música,  principalmente 
pelo  blues,  jazz  e  soul. 

O  material  mostra  as  di- 
versas fases  de  Amy  como 
cantora.  Em  texto  direto,  es- 


tão lá  as  história  de  seu  su- 
cesso no  mundo,  as  conquis- 
tas e  a  ascensão  com  o  disco 
"Back  To  Black"  (2006),  mas 
também  a  queda  e  a  falta  de 
apoio  para  lidar  com  a  fama. 
Depressões,  vício  nas  dro- 
gas, alcoolismo  e  até  brigas 
pesadas  com  seu  ex-marido 
Blake  Fielder,  que  renderam 
assunto  para  os  tablóides  in- 
gleses, estão  presentes. 

Com  texto  assinado  pe- 
los jornalistas  Christophe 
Goffette  e  Patrick  Eudeline 
e  desenho  de  Javi  Fernan- 
dez, o  livro  teve  publicação 
inicial  na  França,  no  final 
do  ano  passado.  A  previsão 
é  que  seja  lançado  um  volu- 
me por  ano  e  a  expectativa 
é  que  a  história  de  Kurt  Co- 
bain  chegue  aos  quadrinhos 
em  2014.  ®  metro 

"O  CLUBE 
DOS  27 -AMY 
WINEHOUSE" 
[EUDELINE,  GOFFETTE, 
FERNANDEZ 

CONRAD, 
39,90,  48  PGS. 


Gil  e  Juca  ref  letem  sobre  a  cultura 


Entre  2003  e  2010,  o  Minis- 
tério da  Cultura  deixou  de 
ser  uma  pasta  menor  do  Pla- 
nalto para  se  tornar  agente 
respeitado  da  política  cultu- 
ral brasileira.  Isso  se  deu  pe- 
las mãos  de  dois  ministros: 
Gilberto  Gil  (2003-2008)  e 
Juca  Ferreira  (2008-2010). 

O  livro  "Cultura  pela  Pa- 
lavra", que  tem  lançamento 
hoje,  às  19h,  na  Livraria  da 
Travessa,  em  Ipanema  (rua 
Visconde  de  Pirajá,  572.  TeL: 
3205-9002),  faz  uma  compi- 
lação das  ideias  que  nortea- 
ram essas  transformações, 
a  partir  de  artigos,  entrevis- 
tas e  discursos  proferidos 
pela  dupla  no  Brasil  e  no 
exterior. 

O  projeto  foi  concebido 
pela  Versai  Editores,  que 


''A  educação  básica  do  Brasil  precisa  redefinir 
sua  relação  com  o  livro  e  com  a  leitura.  O  livro  e 
a  leitura  não  podem  ser  apresentados  às  novas 
gerações  como  uma  obrigação,  como  uma  carga  " 

JUCA  FERREIRA,  SOCIÓLOGO  E  ATUAL  SECRETÁRIO  MUNICIPAL  DE  CULTURA  DE  SÃO  PAULO 


convidou  Armando  Almei- 
da, economista  e  Doutor  em 
Cultura  e  Sociedade,  Maria 
Beatriz  Albernaz,  pedagoga 
e  Doutora  em  Ciência  da  Li- 
teratura, e  Mauricio  Siquei- 
ra, sociólogo  e  doutor  em 
Política  de  Ciência  e  Tecno- 
logia, para  serem  os  organi- 
zadores da  obra. 

"Espera-se  que  este  li- 
vro contribua  para  aguçar 
o  olhar  histórico  sobre  um 
passado  recente,  e  para  a 
avaliação  política  das  toma- 


das de  decisão  na  área  da 
cultura",  comenta  Maria 
Beatriz  Albernaz. 

O  lançamento  da  publi- 
cação contará  com  a  presen- 
ça dos  dois  ex-ministros. 

®  METRO  RIO 


"CULTURA  PELA 

PALAVRA" 
GILBERTO  GIL  E 
JUCA  FERREIRA 

ERSAL,  600  PÁGS. 
R$65 


Gilberto  Gil  e  Juca  Ferreira  no  lançamento  em  São  Paulo  i  alice  galeffi/  divulgação 


''O  desenvolvimento  cultural  colabora  para 
qualificar  as  relações  sociais  e  reduzir  a  violência. 
Para  além  dessa  dimensão,  a  cultura  é  a  economia 
que  mais  cresce  no  mundo" 

GILBERTO  GIL,  MÚSICO 


"Não.  Esta  é  a  resposta 
curta",  declarou 
Chris  Brown,  ao  ser 
questionado  se  ainda 
namora  Rihanna,  em 
entrevista  ao  DJ  Big  Boi, 
da  rádio  Power  106,  de 
Los  Angeles.  Já  a  cantora 
ainda  não  se  pronunciou 

sobre  o  possível 
término  do  conturbado 
relacionamento,  marcado 

pelo  incidente  da 
agressão,  que  ela  sofreu 
em  2009. 
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Artes 
plásticas 
perderam  a 
importância, 
diz  escritor 

"O  artista  plástico  Siron  Fran- 
co faz  obras  belíssimas  que 
não  têm  a  devida  repercus- 
são. Mas,  quando  lun  desses 
ditos  artistas  coloca  um  uru- 
bu na  29'' Bienal  de  São  Paulo, 
em  2010,  aparece  na  televisão 
toda  hora.  Se  um  artista  fizer 
uma  grande  obra,  não  será  re- 
conhecido da  maneira  que  de- 
veria", afirma  Ferreira  Gullar. 

O  escritor,  que  também 
trabalhou  como  crítico  de  ar- 
te, acredita  que  as  artes  plás- 
ticas perderam  relevância  nos 
últimos  tempos.  "Nas  décadas 
de  1970  e  1980,  a  importância 
desse  tipo  de  manifestação  ar- 
tística era  muito  maior.  A  con- 
duta desse  tipo  de  artista  é 
responsável  por  isso  também. 
Não  precisa  conhecer  a  histó- 
ria da  arte  para  ver  que  um 
urubu  não  é  belo",  conclui. 

Ferreira  Gullar  exal- 
ta também,  como  expoen- 
te da  atual  geração,  a  artista 
plástica  Ana  Letícia.  E  ele- 
ge Rubem  Grilo  como  um 
dos  mais  importantes  pinto- 
res do  momento.  "É  preciso 
mais  espaço  na  imprensa  pa- 
ra manifestações  de  qualida- 
de", reivindica.  ®  metro  rio 


LEWY  MORAES/ FOLHA 


PRESS/ 28-08-1994 


"A  poesia  é  o  espanto.  Não 
tenho  me  surpreendido. 
Não  sei  se  lançarei  outro 
livro  de  poemas." 

"É  preciso  situar 
historicamente  a 
arte  de  Duchamp  e 
sua  crítica." 

"Falta  poesia  no 
jornalismo.  Nem 
todos  são  artistas." 

FERREIRA  GULLAR,  ESCRITOR 


CULTURA 

n 
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Escritor  enaltece  o  engajamento  de  artistas  em  questões  sociais  e  ambientais  i  ale  silva/  futura  press 


Suja, 


Fim?  Ferreira  Gullar  diz  que  não  sente  mais  motivação 
para  escrever  poesias.  Maranhense  é  autor  do 
recém-lançado  livro  'Arte  Contemporânea  Brasileira' 


enterrada 


e  escassa 


O  maior  poeta  brasileiro  vivo  não 
pratica  mais,  desde  2010,  a  ativi- 
dade  que  o  tornou  notável.  Aos  83 
anos,  o  maranhense  Ferreira  Gul- 
lar -  autor  de  clássicos  da  litera- 
tura nacional,  como  o  "Poema  Su- 
jo" e  o  "Poema  Enterrado"  -  não 
tem  mais  motivações  para  escre- 
ver poesia.  O  autor  acaba  de  lançar 
o  livro  "Arte  Contemporânea  Brasi- 
leira", com  artigos  sobre  a  produ- 
ção das  décadas  de  1970  e  1980.  O 
poeta  revelou  com  exclusividade 
ao  Metro  Rio  o  motivo  de  sua  falta 
de  inspiração  e  criticou  os  "avan- 
çadinhos"  das  artes  plásticas  que 
se  dizem  vanguardistas. 

"A  poesia  é  o  espanto.  Ela  sur- 
ge da  perplexidade  diante  da  vida. 
Não  tenho  me  espantado  com  na- 
da nos  últimos  tempos.  Não  tenho 
me  surpreendido.  Não  sei  se  lança- 


rei outro  livro  de  poemas",  explica 
o  escritor. 

Apesar  de  não  escrever  poe- 
mas. Ferreira  Gullar  se  mostra  an- 
tenado  com  o  que  vem  acontecen- 
do na  realidade  política  e  social  do 
país.  O  autor  é  um  entusiasta  da 
função  social  da  web.  "Hoje,  a  in- 
ternet tem  um  papel  fundamental. 
Ela  está  fora  das  organizações  polí- 
ticas, que  passaram  a  ser  manipu- 
ladas. As  consequências  são  impre- 
visíveis", profetiza. 

Vanguarda  e  retrocesso 

Embora  esteja  distante  dos  versos 
e  estrofes,  Gullar  ainda  escreve  se- 
manalmente para  o  jornal  "Folha 
de  S.  Paulo".  O  autor  lançou  tam- 
bém a  coletânea  "Arte  Contempo- 
rânea Brasileira",  que  reúne  arti- 
gos publicados  nas  revistas  "IstoÉ" 


e  "Veja",  a  partir  de  seu  retorno  do 
Chile,  onde  ficou  exilado. 

"Fui  torturado  após  minha  vol- 
ta. Mas  esse  momento  não  tinha 
correspondências  nas  artes  plás- 
ticas. Os  artistas  conceituais  des- 
ta época  se  manifestavam  contra  a 
arte",  revela  Gullar. 

Para  ele,  a  produção  artística 
atual  é  efervescente.  "Há  grandes 
nomes,  mas  alguns  artistas  que- 
rem ser  'avançadinhos'.  Os  casais 
nus,  que  foram  expostos  no  Mo- 
Ma  [Museu  de  Arte  Moderna  de  No- 
va York],  é  um  exemplo  disso.  Du- 
champ fez  A  Fonte'  há  97  anos. 
Aquilo  tinha  um  significado  e  não 
tem  mais  hoje",  diz,  referindo-se 
ao  urinol  que  Mareei  Duchamp  ex- 
pôs em  um  museu  em  Paris,  em 
1917,  e  gerou  revolução  nas  artes. 

®  METRO  RIO 


'Queria  ver  São  Luís  se  eu  ganhasse  o  Nobel' 


Ferreira  Gullar  foi  indicado  ao  pré- 
mio Nobel  de  Literatura  em  2002. 
Desde  então,  o  escritor  se  mantém 
entre  os  mais  cotados  para  receber 
a  condecoração.  O  maranhense  se 
mostra  animado. 

"Me  falaram  que  ano  passado  eu 


fiquei  em  oitavo  lugar.  Não  faço  par- 
te da  Academia  Brasileira  de  Letras 
por  não  ser  minha  cabeça.  Recebi  o 
prémio  Machado  de  Assis  lá,  tenho 
amigos  académicos.  Mas  esse  pré- 
mio é  diferente.  Queria  ver  São  Luís 
se  eu  ganhasse  o  Nobel.  Ia  ser  uma 


alegria  só",  afirma  Gullar. 

O  escritor  ostenta  grandes  títu- 
los: em  2010,  foi  o  vencedor  do  pré- 
mio Luís  de  Camões  e,  no  ano  se- 
guinte, faturou  o  Jabuti,  honraria 
maior  das  Letras  brasileiras. 


Engajamento 


'A  luta  é  por 
uma  sociedade 
mais  justa' 

Ex-integrante  do  Partido 
Comunista,  Ferreira  Gul- 
lar ainda  acredita  que  é 
válida  a  luta  por  uma  so- 
ciedade mais  justa.  Ape- 
sar de  não  estar  mais  ali- 
nhado com  a  esquerda 
brasileira  e  com  luta  pe- 
la reforma  agrária,  o  es- 
critor ainda  enxerga  em 
algumas  manifestações 
artísticas  vozes  altivas 
contra  a  desigualdade. 

"A  natureza  é  injus- 
ta. Foi  o  ser  humano  que 
criou  a  Justiça  e  luta  pa- 
ra que  ela  aconteça.  Não 
acredito  mais  na  refor- 
ma agrária,  a  divisão  já 
foi  feita.  Agora,  a  bata- 
lha é  por  uma  socieda- 
de mais  justa.  O  que  ha- 
via de  louvável  naquela 
época  era  a  consciên- 
cia, a  ética  e  a  solidarie- 
dade", explica  o  escritor, 
que  vé  com  entusiasmo 
o  engajamento  de  artis- 
tas pela  preservação  do 
meio  ambiente. 


"ARTE 
ONTEMPORÂNEA 
BRASILEIRA" 
FERREIRA  GULLAR 

LAZULI, 
R$  39,90 
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Cristo  estará 
no  Street  View 

Rio  de  Janeiro.  Equipe  do  Googie  começou  a 
registrar  imagens  do  cartão-postai  brasileiro 


Uma  equipe  do  Google  come- 
çou a  registar  imagens  em 
360  graus  do  Cristo  Redentor, 
no  Rio  de  Janeiro.  As  fotogra- 
fias irão  para  o  Street  View, 
em  um  projeto  da  empresa 
que  visa  mapear  lugares  tu- 
rísticos de  todo  o  mundo. 


Para  fazer  a  captura,  os 
funcionários  utilizam  um 
equipamento  conhecido  co- 
mo Trekker:  são  15  câme- 
ras  acopladas  a  um  globo. 
A  engenhoca  funciona  com 
o  Android,  o  sistema  opera- 
cional do  Google.  ®  METRO 


Turistas  em  frente  ao  monumento  i  sergioi  moraes/arquivo/reuters 


Pesquisa.  Donos  de  Xbox 
são  melhores  na  cama 


Pesquisadores  do  Reino  Uni- 
do realizaram  uma  curiosa 
pesquisa  e  descobriram  que 
donos  de  Xbox  são  melho- 
res parceiros  sexuais  do  que 
os  que  usam  outras  marcas 
de  console.  O  estudo  foi  fei- 
to em  duas  partes.  Primeiro, 
houve  a  classificação  do  de- 


sempenho sexual.  Depois,  os 
investigadores  perguntaram 
qual  era  o  videogame  que 
usavam:  54%  dos  donos  de 
Xbox  tinham  performance 
boa  ou  excelente.  Em  segun- 
do lugar,  vieram  os  donos  do 
Wii.  Por  último,  os  que  usam 
o  PC  para  jogar.  ®  metro 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solKlofiar  o  jogo,  basla  preencíiif  com  númeíos  tfà 
1  a  9  as  linhas  nrt^m  f  horuoníais  sem  repíli-l&s. 
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divertido... 
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Perigo  nas  vans 

Não  há  na  cidade  serviço  de  transpor- 
te público  eficiente,  daí,  muitos  de  nós 
recorremos  às  vans  e  kombis.  Mas,  ago- 
ra, estamos  sujeitos  a  onda  de  ataques 
de  violência,  como  assaltos  e  estupros, 
ao  embarcarmos  nesse  tipo  de  transpor- 
te. A  criminalidade  no  país  está  fora  de 
controle,  ao  que  me  parece,  pela  certeza 
da  impunidade.  Que  vergonha,  Brasil! 

DANILO  ATHAÍDE  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Motoristas  sem  treinamento 

o  acidente  com  o  ônibus  na  Ilha  do  Go- 
vernador, semana  passada,  que  resultou 
na  morte  de  sete  pessoas,  só  transparece 
o  descaso  das  empresas  com  o  trato  aos 
motoristas  dos  coletivos.  Eles  são  subme- 
tidos a  exercer  dupla  função,  na  direção 
e  como  trocador,  a  fazer  jornada  dupla 
nesse  trânsito  caótico,  e  a  lidar  com  todo 
tipo  de  perigo.  Isso  é  extremamente  es- 
tressante  e  eles  são  muito  mal  remunera- 
dos para  tanta  pressão.  Eles  precisam  de 
melhores  condições  de  trabalho. 

JOAQUIM  ABREU  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  pergunta 


As  obras  do  aeroporto 
ínternadonal  estão 
atrasadas  em  5  meses. 
Você  se  sente 
confortável  utilizando  as 
instalações  do  Galeão? 


(acelsofaf 

Quem  já  esteve  no  aeroporto  de 
Heathrow,  em  Londres,  sabe  que  o 
Galeão  nada  mais  é  que  uma  piada 
infame  e  mal  contada. 

(aaleffPCo? 

Não.  As  instalações  não  são  nada 
confortáveis,  os  elevadores  estão 
sempre  com  defeito.  É  uma  vergonha. 

(abrunettefeítosa78 

Acho  as  instalações  péssimas,  assim 
como  o  atendimento.  Quem  precisa 
aguardar  horas  pelo  voo  sofre. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


I  QUIQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Mudanças  positivas.  Dia  no  qual  você  po- 
derá estar  mais  otimista  com  a  vida  e  as  pessoas  poderão  perce- 
ber isso  e  se  aproximar  de  você.  Parcerias  em  alta. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Confiança  em  si  mesmo.  Suas  emoções  es- 
tão mais  controladas  e  você  poderá  realizar  as  coisas  que  deseja 
fazer  sem  temores.  Bom  momento  para  se  relacionar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dificuldades  para  acompanhar  o  pique 
dos  parceiros.  Eles  podem  estar  muito  mais  dinâmicos  que  você 
e  isso  poderá  de  certa  forma  lhe  deixar  contrariado. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Alto  astral  e  vontade  de  vencer  na  vida. 
Hoje  a  sua  fé  em  si  mesmo  estará  lhe  dando  condições  de  reali- 
zar coisas  que  normalmente  você  não  conseguiria  fazer. 


W 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Procure  dar  mais  vazão  aos  seus  sonhos  e 
fantasias.  Não  deixe  que  o  materialismo  o  impeça  de  ter  uma 
vida  mais  alegre  e  rodeada  de  pessoas  mais  felizes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  se  adaptar  melhor  aos  parcei- 
ros e  ao  jeito  mais  intuitivo  deles.  Se  você  for  se  prender  a  mui- 
tos detalhes  não  irá  conseguir  estar  junto  com  eles. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Valorize  -se  mais  e  as  pessoas  ao  seu  re- 
dor irão  atender  aos  seus  apelos.  Invista  no  seu  visual.  O  seu 
amor  certamente  irá  notar  que  você  está  mais  atraente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Evite  se  afastar  do  seu  rumo.  Vá  pe- 
los caminhos  que  já  estão  traçados  para  você.  Às  vezes  o  livre  ar- 
bítrio mais  complica  do  que  ajuda.  Siga  o  seu  destino. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Supere  algumas  diferenças  que  você 
possa  ter  com  as  pessoas  para  poder  conviver  melhor  com  elas. 
Não  deixe  que  picuinhas  atrapalhem  os  seus  relacionamentos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tente  se  moldar  melhor  às  novida- 
des que  estão  chegando.  Não  vai  adiantar  muito  você  ficar  presa  no 
passado  ou  em  detalhes  que  não  são  mais  tão  importantes. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  propício  para  grandes  inícios.  Tudo 
o  que  você  quiser  fazer  pode  ser  favorecido  pelos  astros  nesta 
data.  Mas  saiba  que  nem  todo  mundo  irá  lhe  apoiar. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  de  controle  sobre  as  pessoas  e  as 
situações,  porém,  nem  todo  mundo  pode  estar  preparado  para 
encarar  o  seu  idealismo  com  a  mesma  facilidade  que  você. 
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Maracanâ. 
Governo  nega 
mais  obras 
para  os  Jogos 

O  Governo  do  Estado  divul- 
gou ontem  nota  oficial  ga- 
rantindo que  o  Maracanã 
não  passará  por  novas  obras 
após  a  atual  reforma  para  a 
Copa  das  Confederações  e  a 
Copa  de  2014. 

"Não  haverá  qualquer 
obra  de  modificação  do  es- 
tádio do  Maracanã  após  a 
que  está  sendo  agora  finali- 
zada -  salvo  as  do  comple- 
xo (fora  do  estádio  propria- 
mente dito)  e  que  constam 
como  encargos  do  futuro 
concessionário,  já  discri- 
minadas no  edital  de  licita- 
ção", diz  a  nota. 

A  reforma  do  Maracanã 
para  a  Copa,  orçada  inicial- 
mente para  custar  R$  400  mi- 
lhões, já  atingiu  a  marca  de 
quase  R$  1  bilhão. 

Segundo  a  Secretaria  Es- 
tadual de  Esporte  e  Lazer,  o 
estádio  está  95%  pronto.  O 
evento-teste  de  abertura  está 
marcado  para  o  dia  27,  luna 
partida  entre  amigos  de  Ro- 
naldo e  amigos  de  Bebeto. 

Protesto 

Depois  do  fechamento  do  Par- 
que Aquático  Julio  Delamare 
e  do  Estádio  de  Atletismo  Cé- 
lio de  Barros,  e  da  desocupa- 
ção do  Museu  do  índio,  pais  e 
alunos  da  Escola  Friedenreich 
-  que  fica  no  Complexo  do 
Maracanã  -,  e  que  também  se- 
rá desativada  no  fim  do  ano, 
fizeram  lun  protesto  pacífico, 
ontem  contra  a  privatização 

do  local.  ®  METRO  RIO 


Corínthians  quer 
levar  Dedé  'agora' 

Troca.  Cruz-maltino  estaria  disposto  a  ceder  o  capitão,  desde  que  o  atacante  Emerson 
entrasse  na  negociação.  Cruzeiro  também  demonstra  interesse  em  tirar  o  'Mito'  da  Colina 


Dedé  está  com  um  pé  fora  de  São  Januário  i  cbf/divulgação 


Sonho  antigo  do  Corinthians, 
o  zagueiro  Dedé,  do  Vasco,  se- 
gue na  mira  do  Timão.  Embo- 
ra, oficialmente,  o  discurso 
seja  de  que  não  há  negocia- 
ção, nos  bastidores,  já  há  con- 
versas para  levar  o  defensor 
para  o  Parque  São  Jorge. 

"O  Corinthians  não  está 
negociando",  garantiu  o  dire- 
tor-adjunto  de  futebol  Duílio 
Monteiro  Alves.  Mesmo  com 
a  negativa,  os  dois  clubes  já 
estabelecem  condições  para 
um  eventual  negócio. 

O  Vasco  chegou  a  dizer 
que  trocaria  o  zagueiro  pe- 
lo atacante  Emerson  Sheik, 
proposta  negada  pelo  Corin- 
thians. O  clube  paulista  cogita 
incluir  o  goleiro  Júlio  César,  o 
lateral  esquerdo  Ramon,  o  vo- 
lante Willian  Arão  e  o  atacan- 
te Élton  numa  possível  troca. 

Caso  faça  negócio,  o  cruz- 
maltino  quer  dinheiro,  além 
de  jogadores,  pelos  45%  dos 
direitos  económicos  que  são 
do  clube  de  São  Januário  - 
outros  45%  pertencem  à  DIS 
e  10%,  à  Ability  Sports.  Pa- 
ra a  equipe  carioca,  Dedé  va- 
le cerca  de  15  milhões  de  eu- 
ros (aproximadamente  R$  38 
milhões). 

O  diretor-executivo  do 
Vasco,  René  Simões,  se  reu- 
niu ontem  com  os  empresá. 


"Não  estou  sabendo 
de  nada.  O  Corinthians 
é  um  grande  clube, 
não  vou  falar  que  não 
gostaria  de  jogar" 

DEDÉ,  SOBRE  O  CORINTHIANS 

rios  para  discutir  a  saída  do 
jogador. 

'Ele  quer  ficar' 

O  presidente  cruz-maltino, 
Roberto  Dinamite,  afirmou 
que  deixar  São  Januário  não  é 
a  vontade  de  Dedé. 

"O  Dedé  tem  um  contrato 
com  a  gente  e  quer  ficar  até  a 
Copa  do  Mundo,  que  será  dis- 
putada no  Brasil.  Por  enquan- 
to ele  continua",  falou.  Além 
do  Corinthians,  o  Cruzeiro 
corre  por  fora  na  tentativa 
de  contratar  o  zagueiro  de  24 
anos,  que  está  também  na  Se- 
leção  Brasileira. 

Eliminado  do  Campeona- 
to Carioca,  penúltimo  coloca- 
do do  Grupo  A,  com  apenas 
quatro  pontos  em  cinco  jo- 
gos, e  com  três  meses  de  sa- 
lários atrasados,  o  Vasco  en- 
frenta o  Quissamã,  sábado,  às 
16h,  em  São  Januário,  pela  pe- 
núltima rodada  da  Taça  Rio. 

®  METRO  RIO  E  SÃO  PAULO 


i 


i 


Comissão  de  Legado  da 
Copa  vistoria  Engenhão 


Depois  de  uma  vistoria  no  En- 
genhão, ontem,  parlamen- 
tares que  integram  a  Comis- 
são do  Legado  da  Copa  e  das 
Olimpíadas  da  Câmara  dos 
Deputados  decidiram  pressio- 
nar a  Prefeitura  do  Rio  para 
disponibilizar  o  mais  rápido 
possível  o  laudo  de  engenha- 
ria que  provocou  o  fechamen- 
to do  estádio  no  último  dia 
26.  E  fizeram  questão  de  re- 
forçar que  nenhum  centavo 
do  dinheiro  público  será  gas- 
to na  reforma. 

Estiveram  no  estádio  os  de- 
putados federais  Alessandro 
Molon  (PT-RJ),  Arolde  de  Oli- 
veira (PSD-RJ),  Liliam  Sá  (PSD- 
-RJ)  e  Marcelo  Mattos  (PDT-RJ), 
o  presidente  do  Crea  (Conse- 
lho Regional  de  Engenharia, 
Arquitetura  e  Agronomia), 
Agostinho  Guerreiro,  e  o  ge- 
rente executivo  do  Botafogo, 


Sérgio  Landau.  A  imprensa 
não  pôde  participar. 

"Vamos  encaminhar  esse 
relatório  com  tudo  de  errado 
que  pudemos  encontrar  e  pe- 
dir soluções  rápidas.  O  dinhei- 
ro para  essa  nova  reforma  não 
sairá  dos  cofres  públicos",  ga- 
rantiu Molon. 

O  Engenhão,  construído 


em  2007  ao  custo  de  R$  380 
milhões,  foi  fechado  após  vis- 
toria feita  por  uma  empresa 
alemã  ter  concluído  que  os 
arcos  de  sustentação  dos  se- 
tores  leste  e  oeste  se  desloca- 
ram mais  do  que  o  projeta- 
do,  o  que  provocava  riscos  de 
queda  em  dias  de  ventos  aci- 
ma de  63km/h.  ©METRO  RIO 


Papai  voltou! 


Bahia  anuncia  Joel 
Santana  como 
novo  técnico 

o  Bahia  anunciou  ontem 
Joel  Santana  como  novo 
técnico  do  time,  para  subs- 
tituir Jorginho,  que  foi  de- 
mitido após  a  goleada  so- 
frida por  Sal,  domingo, 
para  o  maior  rival,  o  Vi- 
tória, na  inauguração  da 
Arena  Fonte  Nova,  pelo 
Campeonato  Baiano.  Joel 
Santana  deixou  o  Bahia 
em  fevereiro  do  ano  passa- 
do para  assumir  o  Flamen- 
go. ®  METRO  RIO 


MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


ERICH  ONIDA/CBV 


O  central 
Lucão,  do  RJX 


Ingressos  para  a 
final  se  esgotam 
em  uma  hora 

Os  ingressos  para  a  final 
da  Superliga  Masculina 
de  Vôlei,  que  será  domin- 
go, às  lOh,  no  Maracanã- 
zinho,  entre  o  RJX  e  o  Sa- 
da/Cruzeiro,  se  esgotaram 
ontem,  em  menos  de  uma 
hora  de  venda.  As  quase 
10  mil  entradas  foram  co- 
mercializadas nas  bilhe- 
terias do  ginásio,  a  par- 
tir das  lOh.  Os  cariocas 
buscam  o  título  inédito. 
Os  mineiros  são  os  atuais 
campeões.  ©  metro  rio 


Cristiam 
Ronald(f% 

o  atacante  português 

comanda  o  Real 
Madrid,  hoje,  contra  o 
Galatasaray,  na  partida  de 
volta  das  quartas  de  final 
da  Liga  dos  Campeões  da 
Europa.  O  duelo  ocorre 

às  I5h45  (horário  de  J 
Brasília),  na  Turquia.  No 
jogo  de  ida,  em  Madri,  os 
anfitriões  golearam  por  3 
a  o.  No  mesmo  horário, 
o  Borussia  Dortmund 
recebe  o  Málaga  na 
Alemanha.  Na  Espanha, 
as  equipes  empataram 
em  o  a  O. 


metrí 
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HÉLIO  CASTRONEVES 


CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


LIDERANÇA  CONQUISTADA 
COM  ESTRATÉGIA 

Olá,  pessoal  do  Metro!  Quero  aqui  comemorar  com  vocês 
o  3°  lugar  que  conquistei  no  domingo  no  Alabama,  que 
representou  também  assumir  a  liderança  do  campeonato 
na  somatória  de  dois  pódios  consecutivos,  incluindo  aí  o 
2°  lugar  em  St.  Petersburg.  Claro  que  o  objetivo  é  sempre 
a  vitória,  mas  quero  contar  para  vocês  a  estratégia  que 
adotamos  para  conseguir  esse  resultado  no  Barber  Mo- 
torsports  Park.  Tudo  aconteceu  para  a  gente  não  terminar 
bem,  mas  a  nossa  ousadia  na  estratégia  permitiu  driblar 
os  problemas  e  reverter  o  cenário  que  parecia  desfavorá- 
vel. É  por  isso  que  estou  tão  empolgado. 

Desde  o  início  já  sabíamos  que  a  corrida  não  seria  fá- 
cil e,  por  conta  disso,  o  melhor  caminho  era  economizar 
o  máximo  possível  de  pneus  macios  para  usar  na  corri- 
da e  tentar  duas  paradas.  Foi  o  que  fiz  no  Qualifying  e 
no  warm-up.  No  sábado,  depois  de  garantir  um  lugar  no 
Fast  Six,  que  é  aquele  grupo  dos  seis  mais  rápidos  que 
disputam  a  pole,  optei  por  não  usar  mais  um  jogo  novo 
de  pneus  macios,  já  que  o  6°  lugar  estava  garantido  no 
grid.  No  domingo,  pela  manhã,  outro  ponto  da  estraté- 
gia. Fui  para  o  warm-up  só  com  pneus  duros. 

O  regulamento  manda  que  os  pneus  duros  sejam  usa- 
dos em  pelo  menos  um  stint,  que  é  um  trecho  da  corri- 
da entre  um  pit  e  outro.  Larguei  com  estes  pneus,  perdi 
algumas  posições  por  causa  de  uma  confusão  que  acon- 
teceu na  minha  frente  e  fique  amarrado  pelo  tráfego. 
Foi  aí  que  a  gente  mudou  a  estratégia.  Parei  no  pit  na 
volta  18  e  coloquei  pneus  macios,  identificados  pela  late- 
ral vermelha.  Voltei  em  16°,  mas  com  pista  livre.  Foi  nes- 
sa fase  da  corrida  que  andei  muito  rápido  e  já  estava  em 
2°,  na  volta  42,  quando  fiz  o  segundo  pit  e  coloquei  no- 
vamente vermelho. 

Assumi  a  liderança  da  prova  na  volta  51  e,  mesmo  pa- 
rando para  o  terceiro  pit  na  volta  67,  voltei  na  frente. 
Mas  aí  já  estava  com  pneus  duros  para  o  stint  final  e  não 
tinha  conseguido  abrir  o  bastante  de  vantagem.  Calcu- 
lo que  se  tivesse  aberto  20  segundos,  daria  para  vencer, 
mas  a  vantagem  foi  de  12  segundos  e  acabei  perdendo 
as  posições  para  o  vencedor  Ryan  Hunter-Reay  e  tam- 
bém para  o  Scott  Dixon,  o  2°.  Mas  está  tudo  legal  e  a  li- 
derança do  campeonato  é  muito  importante. 

Abraço  grande  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


Em  São  Paulo 


Venda  de  ingressos 
para  Indy  SP300 
segueatodo  vapor 

A  procura  por  bilhetes  para 
assistir  a  Itaipava  São  Pau- 
lo Indy  300  Nestlé  é  gran- 
de. Tanto  que,  além  de  en- 
tradas para  o  Setor  H,  que 
esgotaram  na  semana  pas- 
sada, também  acabaram  pa- 
ra o  Setor  L.  Para  os  setores 
K  (R$  330)  e  Vitória  (R$  198) 
restam  poucas  unidades. 

Os  ingressos  podem  ser 
adquiridos  pelo  site  www. 
tktl.com.br  ou  nas  lojas 


Centauro  dos  shoppings 
Anália  Franco,  Bourbon 
Pompeia,  Center  Norte,  El- 
dorado e  Tamboré. 
A  4^  edição  da  etapa 
brasileira  da  Indy 
acontece  dia  5  de 
maio,  no  circuito 
do  Anhembi,  em 
São  Paulo. 


wm  Power,  da 
Penske,  venceu 
todas  as  edições 
de  São  Paulo 


Fred  desfalca  o  Flu 
por  três  semanas  e 
perde  jogo  da  Seleção 

Zica.  Camisa  9  disputou  11  jogos  com  a  camisa  tricoior  neste  ano  e  marcou  4  gois 


Fred  deixou  o  campo  na  par- 
tida do  Fluminense  contra  o 
Resende,  sábado,  pela  Taça 
Rio,  com  o  cronometro  apon- 
tando apenas  9  minutos  do 
primeiro  tempo.  E,  ontem, 
veio  a  confirmação  da  lesão 
no  músculo  gastrocnêmio  da 
perna  direita  -  que  liga  a  pan- 
turrilha ao  joelho. 

"Fred  sofreu  uma  lesão  na 
parte  posterior  do  joelho.  É 
uma  lesão  que  não  é  ligamen- 
tar,  não  é  meniscal  e  não  é  ar- 
ticular Não  vai  precisar  fazer 
cirurgia.  Vai  receber  trata- 
mento para  uma  lesão  mus- 
cular e  tem  previsão  de  voltar 
em  21  dias  ,  disse  Flávio  Fa- 
villa, coordenador  do  departa- 
mento médico  do  Flu. 

Com  isso,  o  camisa  9  ficará 
fora  do  jogo  contra  o  Grémio, 
amanhã,  às  22h,  no  Olímpico, 
pela  penúltima  rodada  da  fa- 
se classificatória  da  Liberta- 
dores. O  atacante  só  voltará  a 
disputar  o  torneio  sul-ameri- 
cano  na  segunda-fase,  se  o  tri- 
color se  classificar 

O  time  das  Laranjeiras  é 
o  vice-líder  do  Grupo  8  da  Li- 
bertadores, com  sete  pontos, 
mesma  pontuação  do  líder 
Huachipato  (CHI),  que  tem 
lun  jogo  a  mais  e  leva  vanta- 
gem no  saldo  de  gois. 

O  tricolor  precisa  apenas 
de  uma  vitória  para  garantir 
a  classificação  para  a  próxi- 
ma fase.  O  último  jogo  é  con- 
tra o  Caracas,  no  Rio,  dia  18, 
em  estádio  ainda  a  ser  defini- 
do pela  Ferj  (Raulino  de  Oli- 


Fred  lesionou  o  músculo  da  panturrilha  direita  i  agência  photocamera 


''Galera,  obrigado  pelas  mensagens  de  carinho.  Ter 
esse  apoio  só  me  motiva  ainda  mais  a  trabalhar 
dobrado.  Essa  força  é  combustível  para  mim." 


FRED,  EM  MENSAGEM  NO  SEU  FACEBOOK 

veira,  em  Volta  Redonda,  ou 
São  Januário). 

Opções  de  Abel 

Com  a  classificação  para  a 
próxima  fase  da  Taça  Rio  en- 


caminhada, o  Flu  só  deverá 
contar  com  o  seu  artilheiro  no 
dia  5  de  maio,  data  do  primei- 
ro confronto  das  semifinais. 

Com  a  saída  do  atacante,  o 
jovem  Michael,  autor  de  um 


7  pontos 

tem  o  Fluminense,  vice-líder  do 
Grupo  8  da  Libertadores,  mesma 
pontuação  do  Huachipato  (CHI), 
que  tem,  no  entanto,  um  jogo  a 
mais  que  o  tricolor. 


dos  gois  da  vitória  tricolor, 
por  2  a  O,  sobre  o  Resende,  sá- 
bado, pelo  Estadual,  deve  co- 
meçar jogando. 

Outra  possibilidade  do  téc- 
nico Abel  Braga  é  o  retomo  de 
Wellington  Nem,  que  se  re- 
cupera de  lesão  e  será  avalia- 
do hoje.  Nesse  caso,  Rafael  So- 
bis  passaria  para  o  centro  do 
setor  ofensivo,  com  Rhayner 
completando  o  ataque. 

Seleção  Brasileira 

A  lesão  não  poderia  ter  vindo 
em  pior  hora.  Fred  também 
não  poderá  ser  convocado  pa- 
ra defender  a  Seleção  Brasilei- 
ra no  amistoso  contra  o  Chi- 
le, dia  24,  no  Mineirão,  em 
Belo  Horizonte,  cidade  que  o 
projetou. 

A  próxima  convocação  do 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari  já 
será  a  para  a  Copa  das  Confe- 
derações, entre  os  dias  15  e  30 
de  junho. 

Essa  é  a  terceira  vez  que 
Fred  machuca  a  panturrilha 
desde  que  chegou  ao  Flu,  em 
2009.  As  outras  duas  lesões  fo- 
ram na  perna  esquerda,  am- 
bas em  2010.  ®  metro  rio 


Diretor  do  Fia  pede  empenho 


Eliminado  do  Campeonato 
Carioca,  o  elenco  do  Flamen- 
go se  reapresentou  ontem  no 
CT  do  Ninho  do  Urubu.  Após 
o  treino,  o  grupo  se  reuniu 
com  o  vice-presidente  de  fute- 
bol, WaUim  Vasconcellos,  que 
pediu  empenho  aos  jogado- 
res, mesmo  sem  chances  de 
classificação  na  Taça  Rio. 

"Aqui  no  Flamengo  a  tor- 
cida quer  raça,  nós  gostamos 
disso.  O  time  pode  até  perder, 
mas  tem  que  lutar  até  o  últi- 
mo minuto  em  todos  os  jogos. 
Vamos  montar  um  time  com 
a  cara  do  clube.  Estamos  ana- 


5  pontos 

em  cinco  jogos  tem  o  Flamengo 
na  Taça  Rio,  sem  chances 
matemáticas  de  se  classificar  às 
semifinais. 


lisando  o  mercado  e  acredito 
que  com  três  ou  quatro  peças 
podemos  ter  uma  equipe  for- 
te para  a  temporada",  disse 
Wallim,  que  descartou  alguns 
nomes  que  estavam  sendo  es- 
peculados na  imprensa. 


"O  Flamengo  está  se 
reestruturando  e  precisa 
do  apoio,  da  padênda 
e  da  compreensão  da 
tordda  nesse  momento" 

WALLIM  VASCONCELLOS,  VICE  DE  FUTEBOL 

"Não  tem  nada  com  o  Ma- 
riano e  também  não  existe 
nada  de  Robinho.  O  zaguei- 
ro Roger  Carvalho  nós  inves- 
tigamos, mas  não  abrimos 
negociação.  O  Jorginho  nos 
deu  alguns  nomes  e  estamos 


olhando,  avaliando  e  obser- 
vando esses  atletas.  Não  te- 
mos mais  o  direito  de  errar 
Pegamos  o  clube  no  final  de 
dezembro  e  tivemos  pouco 
tempo  para  trabalhar",  disse. 

"Não  vai  ter  dispensas  em 
massa.  Vamos  trazer  jogado- 
res para  as  posições  caren- 
tes do  elenco.  Por  exemplo: 
Não  temos  reserva  para  o  Léo 
Moura  e  nem  para  o  Hema- 
ne.  Queremos  trazer  jogado- 
res que  possam  disputar  uma 
vaga  de  titular  nestas  e  em 
outras  posições",  completou  o 
dirigente.  ®  metro  rio 


